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Roberta, 
uma das 
estrelas 
do Natal

Remo: visual 
é lindo, mas 
esporte está 
sofrendo

Cantora está na 
programação de shows do 
Natal em Natal, que terá 
ainda outras atrações.

 ▶ No início, em razão de disputas 

entre estados, a Arena das Dunas 

correu risco de não sair; presença 

da classe política foi fundamental 

para assegurar estádio; hoje 

realidade, empresários como 

Sílvio Bezerra já têm projetos para 

serem desenvolvidos no local. 

Todos destacam que a Arena é 

propulsora do crescimento de 

Natal e do Rio Grande do Norte.

Rivalidade é histórica entre 
o Náutico e Sport, clubes 
de remo em Natal. Ambos, 
porém, agonizam.

15. CIDADES
17. ESPORTES

 CÂMARA E PREFEITURA FICARÃO AO LADO DA PONTE
3. PRINCIPAL

A ARENA 
CHEGOU

/ CENÁRIO /  PREVISTA PARA SER 
INAUGURADA NO FINAL DO MÊS, A 
ARENA DAS DUNAS VIRA SÍMBOLO 
DOS INVESTIMENTOS DA COPA 
EM NATAL; PARA EMPRESÁRIOS E 
AUTORIDADES, É O MARCO DE UM 
NOVO TEMPO PARA O ESTADO
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Editor 

Moura Neto

O REAJUSTE NO preço da gasolina 
só deve chegar aos consumido-
res nos próximos dias, com a re-
novação dos estoques dos postos 
de combustíveis. A majoração de-
corre de uma mudança efetivada 
na última sexta-feira pela Petro-
bras na política de preço para as 
refi narias. Os motoristas que fo-
ram abastecer seus carros na ma-
nhã de ontem  ainda se depararam 
com a mesma tarifa em vigor des-
de o início do ano.

O Sindicato Comércio Varejis-
ta dos Derivados de Petróleo do 
Rio Grande do Norte (Sindipostos), 
através da assessoria de imprensa, 
lamentou o aumento anunciado 
pela Petrobras. A entidade acre-
dita que haverá uma retração do 
consumo de combustíveis.

A estatal justifi cou o aumento 
para as refi narias como uma for-
ma de assegurar a redução do ní-
vel de endividamento no prazo de 
24 meses. A elevação do preço é 
de 4% para gasolina e de 8% para 
o diesel.

O NOVO JORNAL percorreu 
seis postos dos bairros de Tirol, 
Petrópolis e Lagoa Nova. A gasoli-

na estava sendo cobrada entre R$ 
2,89 e R$ 2,99. O valor perdura des-
de o início do ano. Para os frentis-
tas ouvidos pela reportagem, o re-
passe do aumento ao consumidor 
só será efetivado nas próximas se-
manas, com o fi m dos atuais esto-
ques. Em outras regiões da cidade, 
a informação é que as bombas já 
foram reajustadas. 

Segundo a Federação Nacio-
nal dos Varejistas de Combustíveis 

(Fecombustíveis), o preço da gaso-
lina pode ser aumentado em até 
2%. O reajuste pode impactar em 
0,24% o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) em 
dezembro de 2013. 

Apesar de ainda não estar sen-
tindo no bolso, o reajuste anuncia-
do já está causando apreensão aos 
motoristas. A empresária Fernan-
da Leandro Silva, 49, teme por um 
aumento da infl ação. 

“Será muito ruim para a nossa 
economia. Com o reajuste, a infl a-
ção deve afetar outros produtos. 
No fi m das contas, quem sofre é o 
consumidor”, argumenta. 

O empresário Rafael Freitas, 
29, reclama que o valor cobrado 
não faz jus à qualidade do com-
bustível adquirido. “O preço au-
menta, mas não temos benfei-
torias. A gasolina é cara e ruim”, 
afi rma.

REAJUSTE

/ PETROBRAS /  POSTOS DE COMBUSTÍVEIS DE NATAL SÓ DEVEM REPASSAR O AUMENTO 
PARA OS CONSUMIDORES NA MEDIDA QUE FOREM RENOVANDO SEUS ESTOQUES 

 ▶ A empresária Fernanda Leandro teme por um aumento da infl ação; reajuste deve fi car em torno de 2% ao consumidor

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

EMPRESA DE 
UÍSQUE BANCA 
TÁXIS PARA 
OS BEBUNS

DILMA TERÁ 
AGENDA 
POSITIVA EM 
PERNAMBUCO 

/ CAMPANHA // OBRAS /

QUEM TOMA UMAS a mais 
na noite pode ganhar uma 
ajudinha para voltar para 
casa. A empresa de uísque 
Johnnie Walker vai bancar 
200 mil km em corridas 
de táxis em capitais 
brasileiras. A medida serve 
para incentivar as pessoas 
que bebem a usar os táxis 
da cidade ao invés de se 
arriscar ao volante. 

A ação de marketing da 
empresa começa em São 
Paulo, mas será ampliada 
para o Rio de Janeiro e 
outras capitais brasileiras. 
A mãozinha para os bebuns 
vai valer de quinta-feira 
a sábado, das 20h às 4h. 
A empresa afi rmou que 
a intenção do programa 
é incentivar as pessoas 
a compartilhar com os 
amigos a atitude correta a 
tomar após beber. 

A nova campanha foi 
inaugurada no último dia 
23 pela atriz Cléo Pires e o 
piloto de F-1 Jenson Butto. 
Em dezembro do ano 
passado, a Lei Seca, sancio-
nada pela presidente Dilma 
Rousseff , aumentou o 
controle sobre o consumo 
de álcool por motoristas ao 
permitir que autoridades 
identifi cassem sinais de 
embriaguez no condutor.

PRÉ-CANDIDATO AO GOVERNO 
de Pernambuco, o senador 
Armando Monteiro Neto 
(PTB) articula uma visita 
da presidente Dilma 
Rousseff  a Pernambuco, 
nas próximas semanas, 
para cumprir uma 
“agenda positiva” de 
acompanhamento de 
obras. 

O assunto foi tratado 
durante almoço com 
a presidente realizado 
na última terça-feira, 
em Brasília. Estiveram 
presentes parlamentares 
do bloco União e Força, 
do qual PT e PTB fazem 
parte. 

“Com toda certeza ela 
irá a Pernambuco numa 
data próxima. Poderá ser 
agora em dezembro, ou 
poderá ser depois, por 
causa do período de fi m de 
ano”, disse Monteiro Neto. 

Segundo o senador, 
a presidente mostrou-se 
“interessada” no cenário 
político em Pernambuco 
e manifestou “satisfação” 
com a “pacifi cação” do PT 
local, que estava rachado 
havia dois anos e, na 
semana passada, fechou 
acordo para evitar segundo 
turno nas eleições internas 
do diretório. 

ENGATILHADO
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Editor 

Viktor Vidal

Por uma solicitação da 
Prefeitura do Natal, a UFRN, 
através do departamento 
de arquitetura, começou a 
desenvolver um estudo na área 
a ser ocupada pelas novas sedes 
do legislativo e do executivo 
municipal. Na verdade, trata-
se de uma concepção que 
terá como meta nortear o 
desenvolvimento dos projetos 
básicos e executivo.

De acordo com um dos 
arquitetos responsáveis, 
Nilberto Gomes, a ideia é 
construir os equipamentos 
da maneira mais sustentável 
e efi ciente possível, tanto do 
ponto urbanístico quanto 
arquitetônico. 

Os prédios, por exemplo, 
seguirão todos os padrões 
necessários para a obtenção do 
selo de efi ciência energética. 
Para ter este certifi cado, cada 
um deles deve seguir quatro 
regras fundamentais.

Primeiramente, as 
estruturas devem ter a pintura 
externa de cor clara, para 

absorver o mínimo de energia, 
assim como o revestimento 
deve evitar ao máximo a 
insolação. Em segundo lugar, as 
janelas devem ter uma proteção 
especial que, por um lado utilize 
ao máximo a luminosidade 
externa e, por outro, também 
evite a passagem de calor para o 
interior do prédio. 

 O terceiro ponto diz respeito 
ao sistema de energia elétrica, que 
deve ser instalado racionalmente. 
Ou seja, ao invés de um único 
interruptor acender todas as 
luzes, aumenta-se o número 
de interruptores para que só se 
acendam as luzes necessárias 
para cada ocasião. Por fi m, 
todas os condicionadores de ar 
devem ter o selo de efi ciência e 
economia de energia. 

“A ênfase do projeto 
arquitetônico é para que ele seja 
racional, econômico, modulado 
e que traga elementos que 
se ajustem a sua fi nalidade”, 
destacou o arquiteto. As 
estruturas devem contar 
também com o maior número 
possível de materiais reciclados 
ou com selos verdes. E, apesar 
de se ter um espaço amplo, 
apenas um pedaço do terreno 
deve ser utilizado.

Uma das grandes vantagens do 
terreno de 22 ha localizado na Zona 
Norte de Natal é que nele não há 
nenhuma questão ambiental para 
ser tratada. De acordo com o arqui-
teto da UFRN Nilberto Gomes, um 
dos responsáveis pela elaboração 
da concepção de ocupação da área, 
além de ser um espaço completa-
mente antropizado –com todas as 
intervenções humanas já feitas -  

ele não tem uma árvore sequer. 
E a ideia é que se preserve uma 

ponta da duna que entra no terre-
no, assim como se promova a ar-
borização do local. A ocupação, 
destacou o arquiteto, será a mais 
equilibrada possível. 

O Município, por sua vez, já 
está trabalhando na regulamen-
tação da área, que faz parte da 
Zona Especial de Interesse Turísti-

co (ZET) 4. Assim como há regras 
para a ocupação de Ponta Negra 
(ZET-1), devem ser estabelecidas 
diretrizes para nortear a ocupação 
daquela área e evitar crescimento 
desordenado da região. 

Nilberto explicou que antes 
deste terreno a Prefeitura pensou 
na utilização de dois lugares: Ri-
beira e Pitimbu. Contudo, além 
das vantagens desta área em rela-

ção a não necessidade de desapro-
priação, ela está localizado bem na 
parte central da cidade. Estabele-
cendo o mapa de Natal como um 
triângulo, a região fi caria bem no 
centro da meridional. 

“Num raio de 10 km, você al-
cança cerca de 90% da população 
da cidade, inclusive toda a Zona 
Norte. E isso é o ideal para um 
Centro Administrativo”. 

Para que o processo seja ini-
ciado já em 2014, a Câmara está 
disposta a aprovar o projeto de lei 
que autoriza o empréstimo de R$ 
54 milhões ainda este ano. E de 
acordo com o presidente da Casa, 
o vereador Albert Dickson (PROS), 
há tempo hábil para isso. O reces-
so, que teria início em 15 de de-
zembro, foi adiado para o dia 27 
do mesmo mês.  

A integração de Natal ao 
PMAT garantirá ao legislativo a 
construção de uma nova sede. 
Hoje, de acordo com Dickson, o 
gasto mensal com o aluguel é de 

cerca de R$ 70 mil. A atual sede do 
legislativo pertence à arquidioce-
se de Natal. A construção da sede 
própria representaria uma econo-
mia substancial para o orçamen-
to municipal. Estes recursos hoje 
gastos com alugueis serão empre-
gados em outras fi nalidades. 

Em dois anos, quando deve 
ser fi nalizada a primeira etapa da 
obra, os gabinetes e o plenário de-
vem ser transferidos para a Zona 
Norte. “Na segunda etapa é que se-
rão instalados os anexos, como a 
TV Câmara, por exemplo”, desta-
cou o vereador. 

Albert realça ainda que a loca-
lização das novas sedes do execu-
tivo e do legislativo garantirá va-
lorização à parte norte da cida-
de. E no quesito trânsito, o fl u-
xo será otimizado. “No momento 
em que a população estiver vin-
do para a Zona Sul, nós estaremos 
indo para a Zona Norte. E quando 
a gente estiver voltando, os traba-
lhadores estarão indo. E nós ainda 
vamos construir uma espécie de 
centro de convivência lá, para que 
os trabalhadores possam almoçar 
sem que precisem voltar pra casa”, 
destacou. 

EM DOIS ANOS, a Prefeitura de Natal 
deve ganhar novos vizinhos. Ao in-
vés da Assembleia Legislativa, do 
Tribunal de Justiça e da Pinacote-
ca, a Câmara Municipal de Natal, o 
Rio Potengi e uma ponte estaiada 
de R$ 194 milhões.  Mas não se as-
suste. Nada vai ser modifi cado na 
Cidade Alta. O palácio Felipe Ca-
marão é que deixará de ser a sede 
do Executivo Municipal. 

O prefeito e seus assessores, 
assim como os vereadores, serão 
instalados em novos prédios que 
serão construídos na Redinha, ao 
lado ponte Newton Navarro. Um 
projeto de Lei autorizando um 
empréstimo de R$ 54 milhões, jun-
to ao Banco de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), será 
submetido ao legislativo na próxi-
ma semana. A previsão é de que a 
obra seja iniciada já em 2014. 

O terreno de 22 hectares (220 
mil m2) que receberá as novas es-
truturas já está cercado e aplanado. 
Ele pertence ao Município de Natal, 
o que retira do processo as dispen-
diosas desapropriações. Também 
não serão necessárias obras de in-
fraestrutura viária, porque a região 
já é ligada com todas as zonas da 
cidade. 

A ideia é que numa primei-
ra etapa sejam construídos três 
prédios, cada um a um custo esti-
mado em R$ 9 milhões. Dois de-
les pertencerão ao executivo e um 
ao legislativo. A parte do execu-
tivo receberá, além da prefeitura, 
algumas das secretárias que não 
possuem sede própria. Na segun-
da etapa, concebida mediante um 
novo empréstimo, deve ser cons-
truídos mais dois prédios do exe-
cutivo para que se conclua, defi ni-
tivamente, o Centro Administrati-
vo Municipal.

No momento, o projeto de lei 
está na Procuradoria Geral do Mu-
nicípio (PGM), passando pela últi-
ma revisão. A Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte está 
elaborando um modelo de ocu-
pação equilibrada do terreno. Os 

projetos básicos e executivos, no 
entanto, só serão fi nalizados me-
diante um processo licitatório. 

O fi nanciamento será enqua-
drado no Projeto de Moderniza-
ção da Administração Tributária e 
da Gestão dos Setores Sociais Bá-
sicos (PMAT), linha de crédito ofe-
recida pelo BNDES aos municípios 
brasileiros. O empréstimo tem dois 
anos de carência e prazo de 72 me-
ses (seis anos) para ser quitado. 

“Só com a economia no gasto 
com aluguel, já teremos recursos 
sufi cientes para quitar o fi nancia-
mento”, afi rmou a secretária mu-
nicipal de Planejamento, Virgínia 
Ferreira. Hoje, o gasto municipal 
com alugueis beira os R$ 400 mil 
reais mensais. Ao todo, há 16 pré-
dios alugados para atividades ad-
ministrativas municipais. 

“E nos dois prédios que serão 
construídos na Redinha, nós já te-
remos condições de colocar mais 
de 4 mil servidores”, afi rmou. Ain-
da de acordo com a secretária, se-
rão priorizadas as secretarias que 

tem mais gastos hoje com a fal-
ta de sede própria, como Saúde e 
Educação. Só estas duas, juntas, 
respondem por um gasto mensal 
superior a 130 mil. 

A partir da autorização do em-
préstimo no legislativo municipal, 
a prefeitura deve remeter toda a 
documentação ao BNDES para a 
obtenção dos recursos. “Na reali-
dade, a gente já esteve no BNDES, 
e eles já analisaram previamente a 
nossa proposta”, afi rmou Virgínia, 
lembrando que há uma espécie de 
fi la para a aprovação dos fi nancia-
mentos no ente fi nanceiro. “Mas 
como já estávamos nesta fi la, es-
peramos aproveitar o contato que 
a gente já fez”, completou.

O PMAT está diretamente den-
tro do que a prefeitura pretende ao 
contrair este fi nanciamento. Virgí-
nia revela que o Município não irá 
apenas construir o seu centro ad-
ministrativo, mas pretende melho-
rar o seu funcionamento e dimi-
nuir os custos de operação. O mes-
mo vale para a Câmara Municipal.  

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

OS PODERES VÃO À PRAIA
/ REDINHA /  PRÉDIOS QUE VÃO ABRIGAR CENTRO ADMINISTRATIVO DA PREFEITURA DE NATAL E NOVA SEDE DA CÂMARA 
MUNICIPAL SERÃO ERGUIDOS AO LADO DA PONTE NEWTON NAVARRO E CUSTARÃO R$ 54 MILHÕES

SÓ COM A ECONOMIA NO GASTO COM ALUGUEL, JÁ 
TEREMOS RECURSOS SUFICIENTES PARA QUITAR O 

FINANCIAMENTO”

Virgínia Ferreira
Secretária de Planejamento de Natal 

 ▶ Terreno onde será construído Centro Administrativo e Câmara fi ca ao lado direito da ponte Newton Navarro na descida do sentido Forte-Redinha

CÂMARA QUER APROVAR 
EMPRÉSTIMO ANTES DO RECESSO

VANTAGENS DA ZONA NORTE

OBRA TEM 
CONCEPÇÃO 
“VERDE” 

 ▶ Albert Dickson quer votação de 

empréstimo ainda este ano

Números

Empréstimo: 

R$ 54 milhões

R$ 400 mil
É a economia mensal 

da prefeitura

R$ 70 mil 
É a economia da Câmara

 ▷ Terreno tem 22 hectares 
de extensão

 ▷ Os dois prédios do 
executivo comportarão mais 
de 4 mil servidores

 ▷ Cada prédio tem valor 
estimado em R$ 9 milhões

 ▷ Financiamento pode ser 
quitado em 72 meses. 

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

DATA MARCADA
Allyson Paulinelli, presidente 

do Consórcio Inframérica, revelou 
no programa de Alexandre Garcia, 
na Globo News, a data de inaugu-
ração do Aeroporto Aluízio Alves, 
em São Gonçalo do Amarante: 3 
de Abril de 2014. 

 
HIGHT SOCIETY

A Riachuelo, quem diria, ter-
minou na alta sociedade. A presti-
giosa coluna de Mônica Bérgamo,  
na Folha de São Paulo de sexta-fei-
ra, exibiu seis fotos da inaugura-
ção da unidade na rua Oscar Frei-
re, endereço do comércio chique 
de São Paulo. Sônia Racy, no jornal 
O Estado de S. Paulo, deu duas fo-
tos do evento.

NOVA FRENTE
O Café Três 

Corações, que 
começou como 
Santa Clara,  
aqui em São Mi-
guel, está en-
trando numa 
briga de cachor-
ro grande ao lançar um novo pro-
duto, o “Tress”. Vai bater de frente 
com Nespresso, da Nestlé, que usa 
máquina para fazer o cafezinho a 
partir de cápsulas.

NOVA DERROTA
Na batalha da divulgação dos 

números da frustração da receita 
para o Orçamento 2013, e da ne-
cessidade de redução das despe-
sas, o Governo do Estado vem per-
dendo todas. Não responder à As-
sembleia Legislativa, em matéria 
publicada no Diário Ofi cial, por-
que não recebeu “a comunicação 
ofi cial a respeito” é o mesmo que 
aceitar sem contestação os argu-
mentos apresentados para mos-
trar que o Estado exagerou na esti-
mativa das perdas de receita.

MAIS RN
Fiern e Governo do Estado es-

tarão, nesta segunda-feira, na ci-
dade de Pau dos Ferros promoven-
do o Encontro Regional da Zona 
Oeste para discutir os projetos de 
desenvolvimento do Estado, den-
tro do programa Mais RN.

PEDALANDO CONTRA AIDS
Para marcar a passagem do 

Dia Mundial da Luta Contra a 
Aids, a Secretaria da Saúde pro-
move a realização de dois pas-
seios ciclísticos, organizados pela 
Associação dos Ciclistas do RN, 
em Natal e na cidade de Santa 
Cruz, como parte do esforço para 
incentivar o diagnóstico precoce 
do HIV.

O FUTURO É PASSADO
Faltando apenas sete me-

ses para o Rio Grande do Norte 
defi nir o seu futuro, existe uma 
constatação no encaminhamen-
to desta questão: aqui, o futuro é 
passado. Na hora do vamos ver, 
quando se procura encaminhar 
o assunto para uma verdadei-
ra disputa eleitoral, terminam sobrando os nomes dos ex-gover-
nadores Garibaldi Alves e Wilma de Faria. Dois ex-governadores 
cada um tendo exercido dois mandatos.

Estamos nos atendo só ao fato. Sua excelência, o fato. Tentar 
explicá-lo é outra história.

Começando pela situação do maior eleitorado do Rio Gran-
de do Norte, com cerca de um terço das pessoas habilitadas a vo-
tar no Estado, terem acumulado nos últimos vinte anos as duas 
maiores frustrações acumuladas depois de uma clara opção pela 
“mudança”, pela “renovação”,  representadas pelas candidaturas 
do engenheiro Aldo Tinoco e da jornalista Micarla de Sousa para 
a Prefeitura de Natal, os  dois derrotando os representantes das 
forças tradicionais. Basta essa lembrança para mostrar que uma 
campanha calcada num discurso em cima do “novo” terá enormes 
resistências a vencer até sensibilizar o eleitor.

Ao longo dos anos, os acessos à atividade política por novos 
nomes estão sendo  obstruídas no nosso Rio Grande do Norte. Na 
maioria dos Estados. uma boa entrada para a vida pública é en-
contrada no exercício de uma atividade na administração públi-
ca. Aqui, não conseguiremos somar nomes em número sufi ciente 
para encher os dedos de uma mão, se buscarmos os últimos vin-
te anos: Nélio Dias, João Maia e Rogério Marinho. Recuando mais 
dez anos no tempo será possível adicionar os nomes de Ney Lopes 
(Governo Cortez Pereira) e João Faustino (Governo Tarcísio Maia). 

Uma outra porta de acesso seria o ingresso através da militân-
cia partidária. Aí chegaremos ao Partido dos Trabalhadores, aque-
le que – aparentemente – possui uma estrutura mais transparen-
te. Assim mesmo os seus nomes  principais estão na pista há mais 
de 25 anos: Fátima Bezerra (deputada federal), Fernando Mineiro 
(deputados estadual), chegando até o nível de vereador. Em Natal, 
Hugo Manso e Fernando Lucena têm os mesmos anos de estrada.

A maior renovação acontece mesmo pelo caminho político fa-
miliar: Felipe Maia, Fábio Faria, Walter Alves  (passando por Felipe 
Alves) e agora Rafael Motta.

O cacife para o jogo político é a cadeira de deputado federal, que 
está começando com seis ou sete lugares defi nidos, restando um 
ou dois para serem disputados (no último pleito, a zebra foi Paulo 
Wagner que tomou o lugar que estava reservado para Rose de Sou-
za, irmã da prefeita de Natal e sua correligionária do PV, atingindo 
Rogério Marinho). No próximo ano, já é possível listar os nomes de 
Henrique Alves, Betinho Rosado, Sandra Rosado, Felipe Maia, Fáti-
ma Bezerra, João Maia, Fábio Faria, Rafael Motta, Rogério Marinho, 
Antônio Jácome e Fafá Rosado. Feitas as acomodações para a com-
posição das chapas majoritárias teremos, mais uma vez, no máxi-
mo dez candidatos, lutando para ocupar oito vagas.

Para os teóricos, uma forma de modifi car esse quadro seria um 
verdadeiro pluripartidarismo que, no nosso caso, existe de direito, 
porém de fato só consegue sobreviver com as coligações para a cha-
pa federal. Nesse ponto, existe uma exceção a destacar. Honrosa ex-
ceção representada pelo Partido dos Trabalhadores que conseguiu 
eleger Fátima Bezerra deputada federal, sem a necessidade de con-
tabilizar votos de nenhum outro partido. Imagine nesse cenário o 
espaço que existiria para um nome novo , que deseje se apresentar 
como o novo, se termina de volta para o passado mesmo.

 ▶ Neste domingo será realizado o 1º 
Encontro do Ex-aluno Salesiano que 
termina com uma feijoada no velho 
colégio da Ribeira.

 ▶ O Som da Mata, neste domingo, no 
auditório Pau Brasil, do Parque das Dunas, 
homenageará sua primeira atração 
musical: Tribuno a Manoca Barreto.

 ▶ A cidade do Assu recebe, nesta 

segunda-feira, a inauguração das novas 
instalações do Sesc, pelo presidente 
da Fecomércio, Marcelo Fernandes de 
Queiroz.

 ▶ Completa 30 anos neste domingo que 
a Telern, de saudosa memória, lançava 
o primeiro cartão de crédito na área da 
telefonia, o Telecard.

 ▶ Se vivo fosse, o governador 

Monsenhor Walfredo Gurgel completaria 
105 anos nesta segunda-feira.

 ▶ Nesta segunda-feira, o Hospital 
do Coração promove palestra do 
infectologista André Luciano sobre “Aids – 
Conscientização e Prevenção”.

 ▶ Maior platéia do futebol neste 
domingo estará no estádio do Arruda, em 
Recife, para o jogo Santa Cruz X Sampaio 

Correia, decidindo o título da Série C.
 ▶ Neste domingo se festeja o Dia do 

Imigrante. Também é o Dia do Casal. Na 
segunda-feira, o Dia do Samba. E dia do 
Relações Públicas.

 ▶ A Câmara Municipal concedeu o 
título de Cidadão Natalense ao tenente-
coronel Luiz Antônio Ferreira Marques 
Ramos

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-DEPUTADO NEY LOPES NA ENTREGA DA
MEDALHA DINARTE MARIZ, NO TRIBUNAL DE CONTAS.

Há razões para que a fé nas 
mudanças não se petrifi que. 
Um povo cuja fé se petrifi ca, 
é um povo cuja liberdade foi 
perdida”.

HELICÓPTERO ELEITORAL
A última cassação do mandato 

da prefeita Cláudia Regina, em pri-
meira instância,  é pelo  “helicóp-
tero de Edvaldo Fagundes ter feito 
sua campanha”. Não explica como: 
transportando a candidata? Le-
vando eleitores para votar nela? A 
sentença foi dada a partir da não 
contabilização da “doação” do uso 
do tal helicóptero, sem especifi car 
como e em quais circunstâncias. 
Valendo a jurisprudência, as cam-
panhas futuras terão que arbitrar 
doações correspondentes a qual-
quer veículo usado por quem lhe 
seja simpático: da bicicleta à car-
roça de tração animal, automóvel, 
caminhonete ou caminhão, mes-
mo que não haja caracterização do 
tipo do serviço prestado.

CIÊNCIA DO MAR
O 6º Encontro de Coordenado-

res de Cursos de Ciências do Mar 
(EnCoGrand-Mar), realizado pela 
Universidade Federal, será iniciado 
nesta segunda-feira no auditório do 
Hotel Pirâmide, abordando o tema 
“Formação de Recursos Humanos 
em Ciências do Mar”, com a presen-
ça confi rmada de todas as universi-
dades que atuam nesta área.

UM GÊNIO À SOLTA
Existe um 

gênio à solta em 
Natal e arredo-
res. Imaginem: 
alguém conse-
guir levantar di-
nheiro de forma 
incorreta usan-
do o nome do Instituto Histórico 
e Geográfi co, o que não vem sen-
do conseguido pelas pessoas co-
nhecidas, honradas e respeita-
das que  fazem o IHGRN. Valério 
Mesquita, presidente do Institu-
to, registrou queixa na Polícia. E 
está muito curioso em descobrir 
tal fi gura.

EXPRESSO JUDICIÁRIO
Nosso Tribunal de Justiça está 

contabilizando o “Expresso Judi-
ciário” como um bom exemplo de 
aumento da produtividade nas co-
marcas de Parelhas, Extremoz, São 
Miguel, Touros e Apodi, unidades 
que receberam atuação emergen-
cial e houve o registro de multipli-
cação por dois ou três comparada 
com o período anterior.

INDÚSTRIA NO INTERIOR
O grupo Alpargatas entrou 

com um pedido de licença am-
biental para instalação de uma 
fábrica de cabedais para calça-
dos esportivos na cidade de San-
to Antônio.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O tempo da Arena
Natal está perto de receber sua obra mais importante dos úl-

timos anos. Não será uma estrada, a sede de um órgão público ou 
uma nova ponte, mas um estádio de futebol que, na prática, será 
muito mais do que espaço para disputas esportivas. 

O estádio com que Natal será representada na Copa 2014 ado-
ta estilo e concepção modernos de arena multiuso. Tanto é espa-
ço para partidas de futebol, como área para espetáculos artísti-
cos. Pode funcionar ainda, em seus camarotes, como escritórios 
empresariais.

Quem vê a obra quase pronta, com previsão de entrega para o fi nal 
deste mês, talvez não lembre das difi culdades de início, quando eram 
fortes as especulações dando conta de que a capital potiguar perderia 
a vaga de cidade-sede para concorrentes tidos como mais ricos.

O início das obras também foi demorado, como foram demo-
radas as etapas para realizar os processos licitatórios e assegurar os 
recursos para o investimento.

Havia ainda o receio de que o Machadão, o estádio antigo, um 
patrimônio não somente arquitetônico, mas emocional da cidade, 
fosse derrubado sem que a arena fosse de verdade construída, devi-
do ao risco de exclusão de Natal do torneio, o que deixaria órfãos os 
apaixonados por futebol.

No entanto, a obra foi vencendo os desafi os e sendo viabiliza-
da, a ponto de hoje ser considerada a mais avançada entre as arenas 
para a copa que restam ser entregues. A imponência e a beleza da 
arena já se destacam na paisagem natalense.

A Arena das Dunas reúne, no mesmo espaço, modernidade e 
funcionalidade. Profi ssionais de imprensa, empresários e lideranças 
políticas que têm visitado a obra saem impressionados com a bele-
za do projeto e com a estrutura que será disponibilizada a partir do 
ano que vem. 

A partir de hoje este NOVO JORNAL inicia uma série de repor-
tagens diárias para contar a história da Arena das Dunas – desde o 
período em que era somente uma ideia, passando pela fase dos pro-
jetos até se tornar, aos poucos, realidade. É preciso vencer algumas 
análises reducionistas que criticam o novo estádio e reclamam que, 
em vez dele, a cidade precisa é de mais hospitais e escolas. 

Sem dúvida que precisa, e a luta é justa, mas este é outro de-
partamento. A Arena das Dunas é o símbolo mais marcante de um 
evento que se tornará histórico para Natal – e que permitiu a che-
gada de mais investimentos para inúmeras outras obras e projetos. 

Além de ser a beleza arquitetônica que é, a Arena das Dunas é 
o símbolo propulsor de uma Natal que se quer para o futuro, mui-
to melhor para viver. 

Editorial

O tato virou like
De todas as mudanças comportamentais provocadas pelo far-

falhante universo por onde se multiplicam, feito coelhos no cio, 
programas, redes e aplicativos, nenhuma é tão radical quanto a 
permitida pelo uso dos headphones. Os fones de ouvido são o que 
há para transformar os pobres mortais em seres esquisitos e aci-
ma de tudo, solitários. Não necessariamente nesta ordem.

Se fi zerem um levantamento, vão descobrir que tanto quan-
to se vende aparelho celular se vende fone de ouvido. Na rua, em 
casa, no carro, em todo lugar, cada um está se trancando no seu 
mundinho. Isso é ótimo, mas nem sempre.

Os fones permitem ao usuário se desligar de uma realidade 
para se plugar num universo paralelo – será isso, enfi m, o tal uni-
verso em desencanto, da cultura racional? O fato é que a rapazia-
da parece mudar de nível, como se trocasse o campo “material” 
por outro, espiritual.

A vida – e as redes sociais - está cheia de exemplos que reme-
tem a essa difi culdade de convívio em mundos tão diferentes. E 
aos riscos que oferecem a quem tenta ocupar simultaneamente 
um lado e outro.  Na semana passada, no interior paulista, uma jo-
vem morreu após seu carro se chocar contra um poste. 

Ao chegar ao local, policiais procuraram o celular da menina 
e descobriram que, segundos antes da batida, ela postou nas re-
des sociais imagens do velocímetro do seu carro marcando incrí-
veis 170 quilômetros.

Nos ônibus, nos ambientes de trabalho e até no meio da aula, 
não há constrangimento algum. É sacar o fone da bolsa e aplacar 
as dores da alma. A maioria – parece – ouve música, mas, quan-
do não é trabalho, muitos estão escutando rádio. Pode ser belga 
ou do Casaquistão. 

O interessante é que, insaciáveis, além de ouvir, eles teclam. 
Tudo ao mesmo tempo. Ou postam fotos, teclam e ouvem simul-
taneamente, comprovando uma velha percepção: quanto mais se 
cria tecnologia para facilitar a vida do homem, mais ele, sempre 
ansioso-ambicioso-curioso, dá um jeito de complicar. Se a evolu-
ção vinha para aliviar o estresse e melhorar a qualidade de vida, 
fez foi ligar a tomada 24 horas por dia. O melhor amigo do homem 
deixou de ser o cachorro. É o celular.

O mundo de vinte, trinta anos atrás era muito diferente des-
te, mas o que virá depois vai ser ainda mais diferente, não neces-
sariamente melhor.

A robotização leva à criação de guetos -  sociais, culturais, 
comportamentais. Milhares de pessoas nas ruas, todas desconec-
tadas da realidade onde pisam. A cabeça segue outro itinerário. 

Viver ao mesmo tempo nestes dois mundos exigirá sempre 
mais. Haverá o tempo em que alguém dará bom dia ao outro no 
meio da rua e eles vão se desmanchar em lágrimas, de tanta emo-
ção. O tato sumiu. Virou like e anda por aí.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo
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Sem dia de visita
Pesquisas de posse do PT já apontavam apoio maciço à deci-

são do STF sobre a prisão dos condenados no mensalão, revela-
do pelo Datafolha. Esses números pautaram o distanciamento de 
Dilma Rousseff  em relação aos petistas presos. Mesmo com a es-
tratégia de descolamento, o desempenho da presidente piora en-
tre os que se dizem bem informados sobre as prisões: a vantagem 
de 12 pontos que tem sobre Marina Silva em um eventual 2º turno 
cai para um ponto (44% a 43%). 

TOGA
Contra Joaquim Barbosa, Dil-
ma venceria por 54% a 30% em 
caso de uma segunda fase da 
disputa, mas o resultado muda 
para 45% a 42% entre os eleito-
res que se consideram bem in-
formados sobre a execução das 
penas. 

NICHO 
Nos cenários de primeiro tur-
no, Joaquim Barbosa empata 
com Dilma em dois recortes: 
no grupo com ensino superior 
completo (27% para cada um) 
e no de renda superior a dez sa-
lários mínimos (ambos e Aécio 
Neves aparecem com 25%). 

VOLTA
Entre os eleitores que consi-
deram o governo ruim ou pés-
simo, apenas 5% aceitariam 
votar em Dilma. Se Lula for 
o candidato do PT, 28% des-
ses entrevistados votariam no 
ex-presidente. 

FICA 
Já os entrevistados que têm o 
PT como partido de preferên-
cia não engrossam o coro pela 
volta do ex-presidente. Na pes-
quisa espontânea, Dilma pas-
sou de 39% em outubro para 
46%. Lula caiu de 15% para 7%. 

VEM... 
Foco de ação do governo após 
os protestos iniciados em ju-
nho, as cidades grandes apre-
sentam recuperação mais len-
ta da petista. Dilma passou 
de 38% dos votos em municí-
pios com mais de 500 mil ha-
bitantes, em outubro, para 41% 
agora. 

... PRA RUA 
Aécio e Eduardo Campos 
(PSB), que caíram no resto do 
país, fi caram estáveis nas gran-
des cidades. Nesses municí-
pios, Marina venceria Dilma no 
segundo turno. A ex-senadora 
tem 45% e a petista, 43%. 

RESSACA 
A rejeição de José Serra (PSDB) 

na capital paulista, que gover-
nou de 2005 a 2006, supera em 
9 pontos a média nacional. No 
país, 35% dos eleitores não vo-
tariam no tucano. Em São Pau-
lo, sua rejeição é de 44%. 

AFAGO 
Depois do mal estar da que-
da de braço pelo reajuste dos 
combustíveis, Dilma fará elo-
gios rasgados à presidente da 
Petrobras, Graça Foster, em seu 
discurso na solenidade de as-
sinatura do contrato da con-
cessão do campo de Libra, 
amanhã. 

QUE TAL? 
Já na largada de sua incur-
são pelo interior de São Paulo 
no fi m de semana, Aécio fez o 
mais explícito apelo por apoio 
aos tucanos paulistas que o 
acompanhavam: “Me ajudem 
a vencer a eleição em São Pau-
lo que eu ganho a eleição no 
Brasil”. 

PELO FIO... 
O PSB viu infl uência do PT na 
ação de caciques nacionais 
do PMDB que tentam afastar 
os socialistas de uma possível 
aliança com o partido ao go-
verno do Rio Grande do Sul, o 
que abriria um palanque para 
Eduardo Campos no Estado. 

... DO BIGODE 
Lula já orientou os partidos 
aliados a isolar o governador 
pernambucano em Estados 
de maior peso político e gran-
des colégios eleitorais. O petis-
ta Tarso Genro tentará a reelei-
ção no Rio Grande do Sul, com 
o PMDB como adversário. 

CAPACETE 
Deputados do Solidarieda-
de protocolaram na Câmara 
pedido de audiência pública 
com diretores e engenheiros da 
Odebrecht sobre a segurança 
dos trabalhadores das obras da 
empresa para a Copa de 2014. 
O partido, liderado por sindica-
listas, quer explicações sobre o 
acidente no Itaquerão. 

Só um marciano ou alguém fora 
de si não saberá quem contratou o 
frete, a origem e o destino da droga 

e quem autorizou o pouso. 

DO DEPUTADO CHICO ALENCAR (PSOL-RJ), sobre 

Gustavo Perrela (SDD-MG) ter dito que não sabia do 

transporte de 445 kg de cocaína em seu helicóptero. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

ESPECULAÇÃO POLÍTICA
O senador e presidenciável Aécio Neves (PSDB-MG) partici-

pou de almoço do Secovi (sindicato de construtoras de São Paulo) 
na sexta-feira. No fi nal, conversava numa roda de empresários so-
bre mercado imobiliário. 

–Meu avô deixou um sítio para mim e para minhas irmãs e 
pensamos em vender e comprar uma sala comercial cada um em 
São Paulo –disse o tucano. 

Em seguida, o mineiro concluiu: 
–Tive de desistir: o IPTU aqui é muito alto! 
A ironia com a polêmica da correção da tabela pelo prefeito 

Fernando Haddad (PT) causou risos da plateia. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Origem do termo 
No feudalismo do Japão, os 

ninjas eram agentes secretos 
especialistas em artes marciais e 
altamente ágeis. Por causa disso, 
informalmente, qualquer pessoa 
muito boa no seu campo de atuação 
é chamado de “ninja”, o famoso 
“tampa de Crush”. 

A palavra também ganhou 
o sentido de “ladrão”, porque o 
indivíduo desaparece da cena 
rapidamente. No Nordeste brasileiro, 
“ninja” também é sinônimo de 
“veado”, “gay”, “fresco”, “peroba”, 
“biba”, entre outros. Nada contra a 
homoafetividade. 

O Mídia Ninja não segue um 
princípio basilar do jornalismo: ou-
vir todos os lados envolvidos em 
um fato. Seja honrosa ou comple-
tamente absurda a causa de ativis-
tas, eles estão sempre do lado deles. 
Qualquer pessoa que ouse questio-
ná-los é logo classifi cado de “opres-
sor”, “burguês”, “reacionário”. E a 
grande imprensa, para eles, tenta 
“criminalizar o grupo”. 

O grupo é o resultado, de acor-
do com Dezan, de uma experiên-
cia de dez anos de trabalho com 
movimentos sociais em diversos 
segmentos. Nasceu do Fora do 
Eixo – polêmico coletivo que tra-
balha com cultura em todo o Bra-

sil - e de outros coletivos. Além de 
grupos como os griôs (contadores 
de histórias), os indígenas e pon-
tos de cultura. Esses públicos que 
começaram a pensar como eles 
poderiam se benefi ciar das novas 
tecnologias da comunicação. 

O núcleo mais orgânico, com-
posto pelas pessoas que se encon-
tram com maior freqüência, pos-
sui em torno de  100 participantes. 
Também tem muita gente autode-
clarada ninja, reconhece Dezan. 

“Qualquer um pode criar o seu 
canal e tem uma galera nos outros 
estados que está desenvolvendo e 
postando muito conteúdo. A ativi-
dade de mineração, por exemplo, 

é inexpressiva no Rio de Janeiro, 
mas muitas pessoas de lá traba-
lharam no documentário”, explica 
ele, que diz ter curtido a criação do 
blog “Rapadura Ninja” no Ceará. 

E, na democracia Ninja, qual-
quer um pode fazer “jornalismo”. 
“No Ninja, tem vidraceiro, enfer-
meiro e outros profi ssionais e es-
tudantes”, diz. No máximo, o gru-
po é um agente provocador, como 
foi no caso do casal gay que parti-
cipou do evento do pastor Felicia-
no, promovendo o debate sobre a 
mineração ou mesmo questionan-
do a atuação policial e desmasca-
rando as suas farsas, no caso da 
mochila supostamente cheia de 
coquetel Molotov. Daí a dizer que 
isso é jornalismo, tem muita arte 
marcial a ser desenvolvida. 

Dezan defende o “desapego à 
propriedade intelectual”, diz gos-
tar muito da difusão de tecnolo-
gias livres, um dos conceitos mais 
identifi cados com o grupo. “Mais 
importante é transmitir o conheci-
mento, do que ser a primeira pes-
soa que sistematizou ele”, acredita. 

Porém, diz que o grupo respeita 
o desejo de algum fotógrafo colabo-
rador do Mídia Ninja em caso de ter 
o crédito de suas fotos publicados. 

“As fotos que nossos colabo-
radores querem assinar, nós assi-
namos, mas eu mesmo nunca as-
sinei nenhum vídeo meu. Uma de 

nossas bandeiras é atuar com li-
berdade total”, fala Dezan, que tem 
o símbolo da Creative Commons, 
ONG americana defensora de uma 
maior fl exibilidade no uso de obras 
protegidas por direitos autorais.  

Embora criticados pela fal-
ta de apuro técnico nas imagens 

captadas nas manifestações, mui-
tas delas feitas com smartpho-
nes, Dezan defende que, de certo 
modo, o fotojornalismo que o  Mí-
dia Ninja faz é arte. “Penso que os 
vídeos que o Ninja e outros coleti-
vos fazem poderiam ser exibidos 
em festivais de cinema”, crê.  

ELES ATENDEM PELO nome Mídia 
Ninja, sigla para “Narrativas Inde-
pendentes Jornalismo em Ação”. 
Porém, o que mais passou longe do 
grupo, pelo menos a julgar por sua 
atuação durante as manifestações 
de junho, foi o tal do jornalismo. 

O que não quer dizer que nem 
tudo feito por eles não teve serven-
tia; afi nal, o Mídia Ninja registrou 
vários excessos policiais e desmas-
carou a fraude do agente que teria 
achado coquetel Molotov na mo-
chila de um manifestante em um 
ato no Rio de Janeiro, comprova-
damente uma farsa. No mais, não 
vai muito além disso: fi scalizar os 
“agentes repressores” e optar por 
um lado, mesmo que não se saiba 
exatamente que lado é esse. 

Durante o festival de cinema 
Goiamum Audiovisual, o NOVO 
JORNAL conversou com Th iago 
Dezan, integrante do Mídia Ninja, 
para saber o que o grupo faz quan-
do não está nas manifestações. 

Claro, eles continuam fazendo 
ativismo. Também faziam antes 
da ebulição social que tomou as 
ruas do país nesse ano. Como na 
primeira missão do grupo, que foi 
a de cobrir o Fórum Social Mun-
dial, na Tunísia, em março de 2013. 

Depois disso, foram para Ma-
rabá (PA) acompanhar o julga-
mento dos assassinatos de Zé 
Cláudio e Maria (o casal de extra-
tivistas José Cláudio Ribeiro e Ma-
ria do Espírito Santo, mortos em 
maio de 2011 após denunciarem a 
ação de madeireiros). 

Na volta descobriram que o 

pastor Marco Feliciano estava fa-
zendo um culto em um local aber-
to. Era o “Glorifi ca Litoral”, em São 
Sebastião, São Paulo, e os ninjas 
resolveram fazer uma “interven-
ção”. Eles e um casal de estudan-
tes lésbicas foram à cerimônia re-
ligiosa e o casal começou a se bei-
jar. Feliciano, transtornado, man-
dou prender o casal. 

As fotos da prisão, diz Dezan, 
foram feitas pelo Mídia Ninja e a 
imagem circulou por vários sites e 
blogs. Durante as manifestações, 
há cinco meses, o grupo ganhou 
mais notoriedade, principalmen-
te por mostrar imagens de violên-
cia policial. No fi nal de outubro, o 
coletivo lançou um documentário 
sobre a atividade mineral no Bra-
sil, como uma forma de começar 
a interferir no debate sobre o novo 
código para o setor previsto para 
ser votado no próximo ano. 

Dezan tem 23 anos, é de Cuia-
bá (MT), onde passou os primei-
ros 20 anos de sua vida. Mudou-se 
com outros integrantes do coletivo 
Espaço Cubo para São Paulo e mo-
rou lá até a metade de 2013. A tem-
peratura das manifestações dimi-
nuiu na capital paulista, mas não 
no Rio de Janeiro, e então ele foi 
para a capital carioca, onde mora 
atualmente. Cursou, por dois anos, 
Rádio e TV na Universidade Fede-
ral do Mato Grosso (UFMT), insti-
tuição criticada por ele. 

“A universidade tinha uma 
postura muito superior com rela-
ção aos alunos. Cada vez mais, as 
universidades têm mostrado ser 
possível construir o conhecimen-
to de uma forma mais solidária e 
participativa”, fala ele. 

A DEMOCRACIA

/ MÍDIA /  INTEGRANTE DO MOVIMENTO JORNALÍSTICO QUE GANHOU NOTORIEDADE NAS 
MANIFESTAÇÕES DE JUNHO DEFENDE QUE VÍDEOS DO GRUPO SEJAM EXIBIDOS EM FESTIVAIS

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

DO NINJA

 ▶ Thiago Dezan participou em Natal do festival Goiamum Audiovisual

DESAPEGO À PROPRIEDADE INTELECTUAL

SEM O “OUTRO LADO”

NO NINJA, TEM 
VIDRACEIRO, 
ENFERMEIRO E OUTROS 
PROFISSIONAIS E 
ESTUDANTES”

Thiago Dezan
Integrante do Mídia Ninja

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

Machadinho
Fui assistir a posse de João Batista 
Machado na Academia de Letras. 
Saí de lá convencido de que o nível 
daquela casa aumentou vários degraus 
com sua entrada. Ele é um escritor de 
verdade. Historiador maior de nossa 
história política. Hoje, (28/11/2013) 
ele nos presenteia com mais um 
extraordinário e corajoso texto sobre 
presos políticos, cadeia para ricos e 
poderosos e sobre a nossa inexistente 
oposição. No primeiro texto ele 
escreveu sobre José Dirceu e José 
Genoíno, que não são presos políticos, 
mas políticos presos. Afi rmo com todas 
as letras que José Dirceu é um canalha 
travestido de político. Um canalha a 
serviço da máquina governamental 
lubrifi cada com suas mentiras. José 
Dirceu não teve coragem de enfrentar 
a ditadura de cara limpa, trocou de 
nome e de cara. Casou com nome 
falso e quando sua mulher descobriu 
a farsa o deixou. Agora, como bom 
canalha que é, tenta se travestir de 

gerente do Hotel Saint Peter, ganhando 
vinte mil reais, quando um gerente de 
um hotel cinco estrelas ganha nove 
mil reais para estar disponível 24 
horas, enquanto o senhor J. Dirceu 
só pode trabalhar oito horas. Por trás 
dessa contratação se esconde mais 
uma canalhice, o senhor Paulo Abreu 
proprietário do hotel já conseguiu uma 
benesse da Anatel e pretende obter 
outros escusos favores. Machadinho 
traçou o perfi l da oposição brasileira 
sem nenhum projeto alternativo e 
sem líderes capazes de mudar o 
rumo de nossa política. Lula chegou 
ao poder exatamente porque o Brasil 
não tem mais líderes com carisma e 
propostas sérias. Quando sepultamos 
Tancredo Neves, enterramos com ele 
nossa última liderança. Os políticos da 
oposição não vão além da “conversa 
fi ada que não enche barriga de 
ninguém”.

Geraldo Batista
Por e-mail

Música
Emocionante a exibição da nossa 
Khrystal no The Voice Brasil. Nas 
outras vezes que cantou neste 
programa, ela pareceu mais tímida, 
desta não. Soltou a voz e emocionou a 
todos. Parabéns.

Maria Edileuza Carvalho
Por e-mail

Aeroporto JL
O lançamento do livro “História 
de uma photographia”, de Pery 
Lamartine, vem relembrar que o 
aeroporto localizado em São Gonçalo  
deve se chamar “Juvenal Lamartine”! 
Ninguém tem mais ligação com a 
aviação no Rio Grande do Norte do que 
o ex-governador Juvenal Lamartine. 
Deixemos de ser tão imediatistas!  Um 
povo que não cuida da sua memória - 
é como uma árvore que não trata das 
suas raízes- não se sustenta!!!

Que o nome de Aluizio Alves seja 
utilizado em outras oportunidades. 
Façamos história e justiça: Aeroporto 
Juvenal Lamartine!

Eleika Bezerra Guerreiro
Por e-mail

Mensalão 
Boa tarde, senhores. Anotem aí o 
que ora escrevo: Joaquim Barbosa, a 
continuar a protelação e a concessão 
dessas benesses aos ladrões do 
mensalão, sairá dessa situação 
desmoralizadíssimo. Ele cantou 
vitória cedo demais, como quem não 
conhece esse brasil de caboclos. 
Compadre Quina Barbosa, acorde 
homem...

Dedé Varella, de Taipu
Pelo Site

Mensalão - 2
Por que esse povo tem tanto 
valor hein???? Quem trabalha 
honestamente anda penando pra 
conseguir emprego (sobre matéria 
“Ex-tesoureiro condenado no 
mensalão é contratado para trabalhar 
em empresa de Brasília”).

Donnie Allison, @Donnie_Santos
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Mal-estar na cultura
A cultura norte-rio-grandense sofreu 

esta semana um grande desfalque: o assoa-
lho original do Instituto Histórico e Geográ-
fi co foi brutalmente arrancado numa refor-
ma feita sem o devido acompanhamento de 
especialistas, causando um grande mal-es-
tar, sobretudo entre aqueles que costumam 
levar a cultura a sério.

Nada mais elucidativo da falta de pre-
paro da maioria dos que atuam nessa área, 
contaminada por gestores que não enxer-
gam senão o próprio umbigo. Um piso de 
1902 foi sumariamente reduzido a pó, sem 
nenhuma consideração à história ou ao 
nosso já combalido e depauperado patri-
mônio, eternamente vitima do descaso, da 
incompetência ou da inércia que se torna-
ram culturais, ou sejam, já fazem parte do 
sistema, como bem o comprova o Forte dos 

Reis Magos – nosso monumento histórico 
mais representativo -, que recentemente foi 
resgatado da Fundação José Augusto pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional, que se achava há anos em situ-
ação de extrema penúria, embora dispondo 
de recursos para sua própria manutenção, 
oriundos da venda de ingressos, porém ja-
mais utilizados em seu benefício. Não cus-
ta lembrar que o Forte é uma mina de ouro: 
recebe, durante o ano, 1 milhão de visitan-
tes que pagam ingresso ao custo de R$ 3,50.  
Mesmo assim, apesar desses vultuosos re-
cursos, a Fundação José Augusto, que por 
muitos anos o administrava antes da rein-
tegração de posse feita pelo IPHAN, permi-
tiu que chegasse ao estado de abandono a 
que chegou sob o atual governo.

O ataque ao Instituto Histórico e Geo-

gráfi co do Rio Grande do Norte parece ca-
racterizar essa cultura de faz de conta le-
vada a efeito por gestores levianos que só 
pensam em manter o nome em circulação 
nos noticiários, como tem ocorrido ao lon-
go dos anos, porém agora, graças às redes 
sociais, tais ações deletérias não tem pas-
sado despercebidas, como bem o demons-
tra o mais recente escândalo atribuído ao 
genealogista Ormuz Barbalho Simonetti 
que, sem ser especialista no assunto, deu-
-se ao desplante de substituir, sem consulta 
ao IPHAN, mosaicos que remontam à épo-
ca da criação da instituição de que faz parte. 
É interessante observar que tal ação contra-
diz a essência mesma do IHGRN, que já teve 
em seus quadros nomes como o de Luis da 
Câmara Cascudo, Tavares de Lira e Maria 
Eugênia Maceira Montenegro.

Embora como notícia 
já tenha perdido a validade 
jornalística, pois o fato 
aconteceu há três ou quatro 
semanas, gostaria de 
deixar a surpresa e a alegria 
que me proporcionou o 
discurso do pesquisador de 
cultura popular Severino 
Vicente, em homenagem 
a escritora Anna Maria 
Cascudo |Barreto, então 
homenageada pela Comissão 
de Folclore presidida pelo 
presidente da instituição que 
parece renovada com o seu 
entusiasmo e seriedade.

Severino Vicente, que 
modestamente se diz um 
discípulo de Deífi lo Gurgel, 
é ele próprio um mestre, 
pela seriedade que imprime 
ao seu trabalho em prol 
da cultura popular. Poucas 
vezes tive a oportunidade 
de testemunhar discurso, a 
um tempo bem informado 
e tocante, em sua aparente 
simplicidade. Senti-
me, verdadeiramente, 
emocionado, ao ouvi-lo, 
naquela tarde inesquecível, 
no Ludovicus – Instituto 
Câmara Cascudo. Retroagi 
no tempo, ao lembrar-me da 
época em que trabalhamos 
na Fundação José Augusto, 
entre 1979 e 1985, quando 

éramos ambos ainda muito 
jovens e tínhamos tanta 
confi ança na vida.

Um discurso, além 
de lúcido e pertinente, 
repleto de afetividade, ao 
fi xar a personalidade da 
homenageada e sua preciosa 
contribuição á cultura norte-
rio-grandense, não por ser 
fi lha do mestre Câmara 
Cascudo, mas por seu 
talento e generosidade em 
suas relações com a cultura 
provinciana que subsiste 
através desses exemplos 
isolados, mas fecundos. Um 
nome que nos honra e, em 
especial, o município de 
Pedro Avelino, sua terra natal.

A propósito, convido aos 
que me lêem a conhecer o 
Ludovicus, sem dúvida, uma 
instituição que preserva 
a memória e a obra do 
grande polígrafo norte-rio-
grandenses, conhecido e 
respeitado além fronteiras, 
que não tem merecido dos 
nossos governantes nenhuma 
consideração, como que a 
confi rmar as palavras do 
mestres, que percebeu que 
“Natal não consagra nem 
desconsagra ninguém”. 
Deplorável essa cultura, 
tão potiguar, de ignorar ou 
subestimar nossos valores.

Há um ano morria o historiador Rai-
mundo Soares de Brito. Nascido em Caraú-
bas, viveu grande parte de sua vida em Mos-
soró, onde amealhou um patrimônio de in-
calculável valor para a cultura da nossa ter-
ra. Funcionário dos Correios, viveu humilde 
e dignamente, pesquisando a história e sal-
vando do esquecimento fatos e pessoas que 
em algum momento contribuíram para que 
fôssemos o que somos.

Lembro-me da primeira vez em que esti-
ve em sua casa, à Rua Henry Koster, no Con-
junto Presidente Costa e Silva, em Mossoró, 
de onde o seu nome se irradiou por todo o 
Rio Grande do Norte, graças ao seu valor 
pessoal e à perseverança com que se en-

tregou à pesquisa histórica. Eu me lembro 
que, em meio a agradável conversa, se não 
me engano testemunhada por seu discípulo 
Misherlany Gautier, ele declarou, para a mi-
nha surpresa, que me conhecia desde me-
nino, no Assu, onde ele fora, por algum tem-
po, o diretor dos Correios e Telégrafos.

Quis saber o que ele queria dizer com 
essa afi rmativa. E ele lembrou que lhe cha-
mara a atenção aquele menino que ia todos 
os dias à agência de correios postar e rece-
ber a correspondência que ali chegava em 
meu nome, enviada por alguns dos nomes 
mais representativos da cultura brasileira 
naqueles já longínquos anos 60-70. “Acom-
panho sua trajetória nas letras desde então”. 
Chamara-lhe a atenção a categoria intelec-
tual dos remetentes (Luis da Câmara Cas-

cudo, Edgar Barbosa, Nilo Pereira, Mau-
ro Mota, Cassiano Ricardo, Adalgisa Nery, 
Walmir Ayala, Stella Leonardos, Cyro dos 
Anjos), que eu elegera como os meus mes-
tres e deles procurava haurir as melhores li-
ções e conselhos de que é sedento todo jo-
vem aspirante a escritor.

Raibrito revelou que se admirara com 
aquilo e procurara se informar quem seria 
Franklin Jorge, certamente o pai daquele 
menino que ia todos os dias, religiosamen-
te, aos correios. Queria mais informações 
sobre o destinatário daquela correspon-
dência e se surpreendeu ao saber, pelo car-
teiro, que não havia um Franklin Jorge pai. 
Mas aquele menino tímido e confi ante no 
futuro, é que era a pessoa que ele desejara 
conhecer...

O DISCURSO

UM ANO SEM RAIBRITO

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.franklinjorge.com.brJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

Epidemia da ética
De um momento para outro, menos do que o tempo de transi-

ção entre duas gerações, o Brasil virou o estuário universal da ética. 
Quem abre as revistas semanais, os jornalões de priscas eras, os blo-
gs e demais redes sociais, tá todo mundo banhado de água benta.

É tanta honestidade impressa que não dá pra entender o que 
se passas nas ruas. Essa gente deve sair das redações por um túnel 
secreto que os leva à casa beatifi cada de suas moradas. Não pas-
sam pelas ruas, pelo passado nem por suas próprias biografi as.

A epidemia de ética produz a síndrome da amnésia. Basta ler 
os colunistas das quatro principais revistas semanais. Como es-
tão santifi cados os antigos parceiros de Belzebu!

Nem precisa proibir as próprias biografi as. Uns, pela escassez 
do que contar, quatro ou cinco páginas já esgotariam todas as 
luminosas aventuras. Outros, porque se contarem tudo em mi-
núcias e escancaramento será preciso tirar a meninada da sala.

Diferentemente dos artistas que se meteram nessa discus-
são, pois eles com toda babaquice da proibição nada têm a es-
conder. Pelo contrário, sempre fi zeram o bem aos ouvidos com 
sua música e ao mundo com sua arte.

Não se pode dizer o mesmo dos paladinos éticos de certas 
instituições e de alguns veículos manjados da nossa vetusta “im-
prensa”. Ou melhor, de pilantras protegidos pela imprescindibili-
dade da imprensa. Aqui sem aspas.

Dos que fi zeram acordos e conchavos, imaginando que após 
o silêncio da liberdade o poder os deixaria usufruir da mesma 
convivência. Caíram do cavalo. E após a queda, sacudiram a po-
eira suja dos seus atos e vestiram uma fantasia de resistentes. Pa-
tronos da Democracia.

Mas a lição de Lincoln continua viva. “Você pode enganar al-
guns por todo o tempo, todos por algum tempo, mas não enga-
nará todos por todo o tempo”.

Assim como os escândalos se sucedem, no focinho da impu-
nidade consentida, os arautos da ética vez ou outra deixam es-
capar a face exposta entre os molambos das máscaras desbota-
das de uso e disfarce. 

E com essa constatação vamos vivendo entre esperanças per-
didas e decepções angariadas. Ou como diria o poeta, “a esperan-
ça é o espeto onde falta o assado”.

E no correr da carroça ética das nossas defi ciências morais, 
temperadas de esperteza ou despeito, transitam de um lado a 
outro a única verdade quase absoluta: De que no Brasil, e especi-
fi camente no Rio Grande do Norte, o único lado saudável da ati-
vidade política é o lado de fora.

E os jornalões, de papel ou só de tela, mais as Revistas sema-
nais só nos dão saudade d’O Cruzeiro, Manchete e Realidade. Es-
sas sim; não foram cúmplices. Seus pecados nem sequer bate-
riam às portas do Purgatório.

Enquanto os éticos atuais terão de ler na porta do Inferno o 
aviso terrível: “Lasciate ogni esperanza voi ch’entrate”. Té mais.  

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Marcos Bezerra

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

A VEZ DO TÉCNICO
/ ESPECIALIZAÇÃO /  CURSOS DO PRONATEC, UM DIFERENCIAL NO MERCADO DE TRABALHO, JÁ BENEFICIARAM 30 MIL PESSOAS NO RIO GRANDE 
DO NORTE; ESTADO É O PRIMEIRO COM TODOS OS MUNICÍPIOS CADASTRADOS E QUER PREENCHER TODAS AS VAGAS OFERECIDAS EM 2014

COM A SIMPATIA estampada em um 
sorriso aberto, Mariana da Sil-
va está há um ano e dois meses 
no seu primeiro emprego, como 
recepcionista de uma empresa 
imobiliária em Natal. A jovem de 
20 anos é uma das 30 mil pesso-
as já benefi ciadas no Rio Grande 
do Norte pelo Programa Nacional 
de Acesso ao Ensino Técnico e ao 
Emprego (Pronatec)/Brasil Sem 
Fome, desde outubro de 2011. 

O programa foi criado pelo Go-
verno Federal, através do Ministé-
rio do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome. Recentemen-
te, representantes do Governo do 
Estado, do ministério e dos muni-
cípios participantes renovaram o 
pacto de oferta dos cursos. Com 
a repactuação, o RN foi o primei-
ro estado do Brasil em que todos 
os municípios aderiram ao Prona-
tec/Brasil Sem Fome.

Neste ano o programa chegou 
a oferecer 54 mil vagas no estado. 
Não há uma defi nição para a ofer-
ta no próximo ano, mas a expec-
tativa das secretarias estaduais do 
Trabalho, Habitação e Assistência 
Social (Sethas) e da Educação e da 
Cultura (SEEC), que promovem os 

cursos voltados para a população 
de baixa renda, é de que as vagas 
sejam todas preenchidas. 

Desinibida e comunicativa, Ma-
riana conta que fez o curso de re-
cepcionista em 2012 oferecido pelo 
Pronatec e que a experiência obti-
da no programa foi de extrema im-
portância para entrar no mercado 
de trabalho. “No curso eu aprendi 
como se comportar, como atender 
o cliente e outras coisas que me aju-
daram bastante na hora de traba-
lhar”, comentou a jovem.

Com o gênio inquieto, Ma-
riana conta que nunca gostou do 
ócio. “Desde minha época de co-
légio sempre quis trabalhar, ser in-
dependente”, relembrou a jovem. 
Em 2012, após concluir o ensino 
médio e ver uma propaganda do 
Pronatec na televisão, Mariana foi 
até o Senac, uma das instituições 
que oferece os cursos, para saber 
mais informações.

Ela foi orientada a fazer sua 
inscrição no site do Pronatec e, 
posteriormente, conseguiu a vaga 
no curso de recepcionista no Se-
nac. As aulas tiveram início em 
março do mesmo ano, com dura-
ção de seis meses. “Só tenho coisas 
boas para falar do curso e do pro-
grama. Ótima qualidade e os pro-
fessores são maravilhosos”, disse.

Um ano e dois meses depois 
da admissão no primeiro trabalho, 
Mariana avalia o Pronatec como 
uma oportunidade gratifi cante tan-
to profi ssionalmente quanto pesso-
almente. “O Pronatec e, posterior-
mente, o meu trabalho foram im-
portantes para eu crescer e ser in-
dependente. Hoje, por exemplo, eu 
ganho o meu próprio dinheiro e já 

sei como pagar contas e fazer tran-
sações bancárias”, disse realizada.

Mariana também ressalta que 
não conseguiria um emprego sem 
a oportunidade profi ssionalizante. 
“Sem o Pronatec eu não consegui-
ria uma oportunidade de trabalho. 
Qual é a empresa que quer contra-
tar alguém que não tem noção do 
que está fazendo?”, questiona.

No entanto, mesmo com os di-
versos cursos oferecidos pelo go-
verno, ela diz que a própria popu-
lação não se esforça para participar. 
“Eu conheço pessoas que dizem 
que querem trabalhar, mas não tem 
como. E tem sim! O governo está 
oferecendo a oportunidade, basta 
correr atrás dela”, afi rmou a jovem.

Com determinação de se qua-

lifi car e buscar seu espaço no mer-
cado, Mariana já planeja os próxi-
mos passos. “Hoje tenho meu pró-
prio salário e estou me organizan-
do para fazer um curso de inglês 
pago. Isso não é gasto, isso é um 
investimento!”.

Dividindo o mesmo local de 
trabalho, Elisabete Joaquim, auxi-
liar de escritório, é a chefe de Ma-
riana e foi responsável por sele-
cioná-la na entrevista de traba-
lho. “Mariana estava concorren-
do à vaga com mais cinco pessoas. 
Então dei a oportunidade para ela 
mostrar o que aprendeu no curso 
do Pronatec”, disse Elisabete.

Há dez anos no mercado, Elisa-
bete acredita que o profi ssional com 
qualifi cação é capaz de crescer na 
carreira profi ssional e que o progra-
ma é de extrema importância para 
a população. “Cursos como o Pro-
natec são muito importantes para 
inserir no mercado aquele jovem 
que não teria oportunidade de tra-
balho. E é no trabalho que ele viven-
cia na prática todo o conhecimen-
to que acumulou durante o curso 
e irá obter experiência para crescer 
como profi ssional”, concluiu.

 ▶ Elizabete e Mariana estão entre os milhares de benefi ciados pelo Pronatec no RN

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶

ARGEMIRO LIMA / NJ

www.hapvida.com.br

/hapvida.saude/hapvidasaude

Para vencer o HIV, respeito, informação e amor à vida são 
fundamentais. Usar camisinha ainda é a melhor maneira
de evitar a AIDS e, com o tratamento adequado, é possível fazer
do diagnóstico o início de uma vida mais intensa e feliz. O Hapvida 
também está junto nessa. Afinal, a gente acredita que o melhor 
tratamento contra a AIDS é manter viva a alegria de cada recomeço.

NA LUTA CONTRA A AIDS, CADA MOMENTO
TRAZ A EMOÇÃO DO RECOMEÇO.

1º de dezembro. Dia mundial contra a AIDS.
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Atualmente, o Senac é o 
maior ofertante individual de 
cursos do Pronatec. A instituição, 
no estado, representa 38,3% da 
execução do programa. De acordo 
com Miriam Silveira, Gerente de 
Desenvolvimento Educacional, 
são oferecido mais de 40 tipos de 
cursos, tanto técnicos quanto de 
formação continuada.

O Senac tem dez unidades 
em todo o estado, espalhadas 
por Natal, Mossoró, Caicó, 
Assú, Macaíba e Parnamirim, 
oferecendo cursos técnicos de 
Enfermagem, Estética Logística 
e Segurança do Trabalho; e 
cursos FIC, como Auxiliar 
Administrativo, Bombeiro 
Civil, Cabeleireiro, Operador 
de Computador, Operador de 
Supermercados, Organizador 
de Eventos, entre outros. 
“Oferecemos cursos gratuitos que 
irão inserir o aluno no mercado 
de trabalho e também incentivar 
a criação do próprio negócio”, 
disse a gerente.

Os cursos do Pronatec, 
garante, mantém a mesma 

qualidade dos cursos pagos. 
“Ofertamos aos alunos do 
programa do governo os mesmos 
cursos que oferecemos aos 
clientes pagantes. Além disso, o 
Senac oferece o mesmo conteúdo 
pedagógico, a mesma carga 
horária e material instrucional”. 

Sobre a importância do 
programa federal, Miriam disse 
que é a partir dele que muitas 
pessoas terão oportunidade de 
entrar no mercado de trabalho 
pela primeira vez. “Muitos dos 
alunos não começaram sua 
carreira profi ssional. A partir do 
Pronatec o estudante tem uma 
oportunidade de qualifi cação 
competitiva e ao longo do curso 
também poderá encontrar sua 
vocação”, afi rmou.

O Senac, disse, também leva o 
Pronatec aos municípios vizinhos 
das dez unidades fi xadas pelo 
estado. “Estamos interiorizando 
o projeto e a própria instituição. 
No caso, oferecemos cursos 
durante um determinado período 
nas instalações cedidas pelas 
prefeituras.”

O Programa Nacional de 
Acesso ao Ensino Técnico e ao 
Emprego (Pronatec) oferece 
gratuitamente aos alunos do 
ensino médio da rede pública e à 
população de baixa renda cursos 
técnicos e profi ssionalizantes. 

Criado pelo governo federal 
em outubro de 2011 e executado 
pelo Governo do Estado em 
parceria com instituições 
profi ssionalizantes e de ensino, 
como Senac, IFRN e UFRN, o 
Pronatec atende atualmente 
quatro mil pessoas no estado.

De acordo com Suerda 
Nascimento, subcoordenadora de 
Educação Profi ssional da SEEC, 
o programa oferece dois tipos 
de curso: o de Formação Inicial 
e Continuada (FIC) e os cursos 
técnicos. 

O primeiro deles tem curta 
duração, cerca de duas a três 
semanas, e é apenas uma 
iniciação profi ssional. Já os 
cursos técnicos possuem maior 
carga horária, de 18 meses, e 
oferecem uma metodologia mais 
aprofundada na área.

No total, são oferecidas 56 
variedades de curso, relacionados 
à Ambiente e Saúde; Controle e 
Processos Industriais; Segurança; 
Gestão de Negócios; Informação 
e Comunicação; Infraestrutura; 
Produção Cultural e Design; 
Turismo e Produção Industrial.

Embora o público alvo 
do programa, segundo a 
subcoordenadora, sejam os 
alunos matriculados no ensino 
médio da rede pública, as pessoas 
que já saíram das salas de aula 
também podem participar. 

De acordo com o site ofi cial 
do MEC, a pessoa que recebe 
assistência do governo, como 
bolsa família, ou com renda 
mensal de até três salários 
mínimos pode se matricular no 
Pronatec.

O programa é custeado pelo 
Governo Federal, que paga às 
instituições participantes os 
custos de cada aluno. Além 
disso, o aluno também recebe 
um auxílio, chamado de “Bolsa 
Formação”. “O valor da bolsa 
varia de acordo com a carga 
horária do aluno e esse dinheiro 
serve para pagar o transporte e a 
alimentação”, explicou Suerda.

Para participar do programa, 
o aluno deve se inscrever no site 
do Pronatec (www.pronatec.
rn.gov.br) e ter em mãos o 
número do CPF, identidade, 
endereço completo, número 
de telefone, email e dados da 
escola, como também informar 
se recebe algum benefício do 
Governo, como o Bolsa Família. 
As próximas inscrições, segundo 
Suerda, serão realizadas em 
fevereiro do próximo ano.

A PARTIR DO PRONATEC O ESTUDANTE TEM UMA 
OPORTUNIDADE DE QUALIFICAÇÃO COMPETITIVA E 
PODERÁ ENCONTRAR SUA VOCAÇÃO”

Miriam Silveira
Gerente de Desenvolvimento Educacional do Senac

GOVERNO FEDERAL 
BANCA CUSTOS 
DO PROGRAMA

SENAC OFERECE 38% DOS 
CURSOS NO ESTADO

EDUARDO MAIA / NJ

Números

 ▶ 54 municípios do estado 
ofereceram turmas do 
Pronatec em 2013

 ▶ Cerca de 4 mil estudantes 
do ensino médio da rede 
pública foram benefi ciados 
pelo programa no segundo 
semestre de 2013.

 ▶ São oferecidos 56 cursos, 
sendo 44 da FIC e 12 cursos 
técnicos.

 ▷ Instituições que 
oferecem os cursos: IFRN, 
SENAI, SENAC, SENAR, 
SENAT e a UFRN (Escola 
de Enfermagem, Escola de 
Música e Escola Agrícola 
de Jundiaí)

FONTE: SECRETARIA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

 ▶ Senac é o maior ofertante individual de cursos do Pronatec do RN

CONTINUAÇÃO
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Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

QUEM PASSA PELA região de 
Lagoa Nova e vê a imponência 
do estádio Arena das Dunas, 
em fase fi nal de construção, 
não faz ideia do risco que 
Natal correu de perder a 
credencial de cidade-sede 
para os jogos da Copa de 
2014. O prejuízo seria bem 
menor, do ponto de vista 
esportivo, se comparado, 
por exemplo, com as perdas 
decorrentes dos investimentos 
que foram carreados para a 
capital potiguar desde que foi 
selecionada pela Fifa.

Os recursos que hoje 
estão sendo aplicados 
em mobilidade urbana, 
viabilizando, por exemplo, 
o projeto de reestruturação 
viária no entorno do estádio 
com a construção de seis 
viadutos e dois túneis, e até 
mesmo obras mais grandiosas, 
como a do Aeroporto Aluízio 
Alves, em São Gonçalo do 
Amarante, seriam carreados 
para outras cidades. Segundo 
dados do Governo do Estado, 
a praça esportiva catalisou o 
aporte de aproximadamente 
R$ 2 bilhões em investimentos. 

Hoje, diante da 
interferência quase majestática 
da novíssima praça esportiva 
no visual da cidade, em que 
pese, ainda em muitos, a 
saudade do antigo Machadão, 
fi ca difícil imaginar o que seria 
de Natal se, de fato, perdesse 
essa oportunidade de ouro. 
Nunca o lema do ex-presidente 
Juscelino Kubitschek coube tão 
bem às cidades que irão sediar 
os jogos da Copa, ilustrando 
agora o ritmo de crescimento 
que ele desejava para país 
na década de 50, quando 
propagou que o Brasil iria 
evoluir o equivalente a meio 
século em apenas cinco anos . 

Diante do futuro que 
se espera alvissareiro,  a 
governadora Rosalba Ciarlini 
aposta em novos ventos para 
mover o desenvolvimento 
do RN. “Natal vai receber 
R$ 1 bilhão em mobilidade 
urbana. A senha para isso é 
a Copa do Mundo. O estádio 
Arena das Dunas é a porta 
de entrada da cidade para o 
desenvolvimento”, comenta a 
governadora Rosalba Ciarlini.

Hoje, as obras do 
estádio Arena das Dunas 
ultrapassaram o patamar 

de 94,07% de execução. A 
estrutura recebe os retoques 
fi nais.  A praça de eventos 
será entregue no dia 31 de 
dezembro. Os trabalhos estão 
se concentrando nas rampas 
de acesso para portadores de 
necessidades especiais. 

Rosalba Ciarlini comenta 
que, para chegar neste 
patamar, o projeto do estádio 
teve de superar incertezas 
e indefi nições. Ela lembra 
que, em determinado 
momento do processo de 
defi nição da Copa em Natal, 
foi preciso sinalizar que, de 
fato, se desejava receber os 
jogos do mundial. “Foram 
momentos de incerteza. Mas 
não poderíamos perder esta 
oportunidade”, frisa Ciarlini.

Um dos artífi ces da 
campanha de Natal como 
cidade-sede, o presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Henrique Eduardo Alves, 
lembra o “trabalho de 
bastidor” para superar 
fortes concorrentes, como a 
cidade de Florianópolis (SC). 
“Primeiro, antes de falar do 
legado, eu preciso falar da 
união política em torno da 
Copa do Mundo em Natal. Os 
políticos potiguares jogaram 
juntos para derrotar grandes 
concorrentes”, diz.

A construção do estádio 
custou R$ 400 milhões. Desse 
total, R$ 300 milhões vieram 
de um empréstimo feito 
Governo do Estado ao BNDES 
e os outros R$ 100 milhões são 
recursos da empresa vencedora 
da licitação. Após o período de 
concessão de 20 anos, a Arena 
das Dunas será administrada 
pelo Governo Estado.

Para ter em mãos o 
empréstimo, o governo 
conseguiu aprovar uma 
lei inserindo os royalties 
do petróleo como o Fundo 
Garantidor da Parceria 
Público-Privada de construção 
da Arena das Dunas. Com 
isso, pode resguardar o 
montante de R$ 70 milhões 
da arrecadação dos royalties 
como garantia ao empréstimo 
de R$ 300 milhões junto 
ao BNDES. A edifi cação foi 
tocada pelo Consórcio Arena 
das Dunas – construtoras OAS 
e Coesa –, que investiu ainda, 
dos próprios cofres, outros R$ 
100 milhões.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PRAÇA DA COPA 

A ARENA 
DAS DUNAS 

CHEGOU

E S P E C I A L

/ PROGRESSO /  CONSTRUÇÃO DO ESTÁDIO ARENA DAS DUNAS CATALISOU O APORTE DE APROXIMADAMENTE R$ 2 BILHÕES EM INVESTIMENTOS. PARA 
NATAL, SEGUNDO ESTIMATIVA DO GOVERNO DO ESTADO; GESTORES PÚBLICOS, POLÍTICOS E EMPRESÁRIOS COMENTAM O LEGADO QUE O EVENTO DEIXARÁ 

O presidente do Sindicato 
das Empresas da Construção 
Civil (Sinduscon), Arnaldo 
Gaspar, comemora os 
investimentos decorridos 
do anúncio de Natal como 
cidade-sede da Copa – o que 
ocorreu em 30 de maio de 2009. 
“Sem a Copa, não teríamos o 
aproveitamento máximo das 
obras no entorno do complexo 
esportivo em benefício da 
cidade”, afi rma.

O empresário e presidente 
do Conselho do Sebrae/RN, 
Sílvio Bezerra, é otimista com 
o futuro do Arena das Dunas e 
antecipou que já está em contato 
com a operadora do estádio para 
utilização dele como espaço para 
negócio. 

A feira bianual do Sebrae 
será realizada no Arena das 
Dunas em 2014 e a Ecocil, 
empresa de Sílvio Bezerra, está 
negociando a compra de um 
camarote para instalação de um 
escritório. Ele disse que muitas 

empresas locais devem fazer 
o mesmo. A Ecocil vai utilizar 
a Arena como espaço para 
reuniões de negócios, receber 
convidados em grandes eventos 
como shows.  “A Arena será um 
importante equipamento para 
a cidade como o turismo de 
negócios e shows”, previu. 

Menos entusiasta, o 
presidente da Câmara dos 
Dirigentes Lojistas de Natal, 
(CDL) Amauri Fonseca, disse 
que a construção do Arena das 
Dunas e o que isso vai trazer 
de benefícios para a cidade, 
até agora, é uma incógnita. “Eu 
imaginava que a Copa iria trazer 

muito mais”, enfatizou. As obras 
da Arena das Dunas deveriam 
ter sido acompanhadas pelas 
obras de mobilidade em toda 
a cidade, mas somente agora 
foram iniciadas as intervenções 
no entorno do estádio, 
lamentou Fonseca. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Natal, Albert 
Dickson (PROS), lembra que 
dos 12 estádios utilizados 
pelo mundial, apenas o Arena 
das Dunas está incrustada na 
região central da cidade-sede. 
“Só por isso vai conseguir mais 
investimentos”, afi rma. 

Político egresso da Igreja 
Assembleia de Deus, o vereador 
especula futuras atividades 
para o estádio. “Eu mostrei o 
projeto do Arena das Dunas 
para a equipe do Diante do 
Trono (grupo musical gospel) e 
já recebi uma resposta positiva. 
Eles querem utilizar o estádio 
para uma gravação no próximo 
ano”, conta.

O primeiro conjunto de 
obras de mobilidade urbana, 
divididas em quatro etapas, deve 
ser entregue em maio de 2014. 
As intervenções estão orçadas 
em R$ 222,5 milhões. Iniciadas 
em outubro passado, as obras 
estão sendo executadas pelo 
consórcio formado pela Queiroz 
Galvão e Ferreira Guedes. 

As intervenções também 
devem atingir a Zona Oeste de 
Natal. As ações devem alcançar, 
principalmente, a Avenida 
Capitão Mor-Gouveia. A meta 
é facilitar o escoamento do 
tráfego do futuro Aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante. As 
ações estão orçadas em R$ 338 
milhões. São 11 intervenções. 
Será construído um corredor 
viário que ligará a Zona Norte ao 
estádio Arena das Dunas. 

Segundo o prefeito de 
Natal, Carlos Eduardo Alves, 
as obras serão pagas com 
recursos de empréstimos do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS). “O binário 
da Mor Gouveia vai benefi ciar 

a interligação das Zonas Norte 
e Oeste, além das obras de 
padronização e acessibilidade 
de 55 quilômetros de calçadas 
e o túnel de drenagem que está 
em execução e irá resolver os 
problemas de alagamentos em 
32 pontos da cidade”, afi rma. 

Somado a isso, a drenagem 
do Arena das Dunas vai resolver 
uma antiga dor de cabeça dos 
moradores do bairro de Lagoa 
Nova. Em 70% de execução, 
segundo dados da Prefeitura, 
a obra – orçada em R$ 122 

milhões – vai ampliar uma 
rede de drenagem de 4,5 mil 
metros de extensão para escoar 
as águas de cinco lagoas de 
captação para o Rio Potengi.

Já o Governo do Estado 
está à frente da reestruturação 
da Avenida Roberto Freire. As 
obras, que devem ser iniciadas 
em janeiro, têm custo estimado 
de R$ 259 milhões. Consiste 
na ampliação da capacidade 
de tráfego, com segregação 
das vias local, e na eliminação 
dos pontos críticos. Serão 

construídos túneis ao longo dos 
quatro quilômetros de via. 

Também está incluída na 
parcela do Estado a construção 
das vias de acesso ao Aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante. 
O serviço, orçado em R$ 73 
milhões, prevê duas vias de 
acesso, com estrada duplicada, 
ligando o aeroporto à BR-406 
pelo acesso Norte e das rodovias 
BR-304 e BR-226 pelo acesso 
Sul. As intervenções, hoje, 
alcançaram 15% de execução

Natal também vai receber 
R$ 504 milhões para o 
saneamento básico. Os recursos 
também entraram na conta da 
Copa do Mundo. O Ministério 
das Cidades já liberou os 
recursos para aumentar a rede 
sanitária em todas as regiões da 
capital. Atualmente, a cidade 
tem apenas 21% do esgoto 
tratado. Com os recursos, será 
possível executar 835 km de 
redes coletoras de esgotos, 36,8 
km de emissários de recalque e 
mais 108.234 novas ligações de 
esgotos aos imóveis da cidade. 

OPORTUNIDADES DE NEGÓCIOS

BENEFÍCIOS PARA A MOBILIDADE URBANA

 ▶ Obras do estádio Arena das Dunas ultrapassaram o patamar de 94,07% de execução

 ▶ Novo estádio também fomentará o turismo de negócio 

 ▶ Obras de mobilidade urbana no entorno do estádio

Rosalba Ciarlini
Governadora do Estado

“As pessoas precisam 

lembrar que não é um 

mero estádio de futebol. A 

estrutura também será um 

imenso shopping center e vai 

receber grandes eventos. Será 

uma porta de entrada para 

espetáculos internacionais. 

Vale lembrar também, pois é 

algo que não se fala muito, 

que os investimentos se 

espalharam na geração de 

empregos e investimentos em 

infraestrutura. A Copa foi a 

senha para que o Rio Grande 

do Norte recebesse recursos”

Rinaldo Reis
Procurador Geral de Justiça

“É um empreendimento 

que trará grandes eventos 

para Natal. A estrutura não 

será apenas utilizada para o 

esporte, mas para atividades 

artísticas. Eu só espero que 

o uso do estádio faça jus 

aos investimentos feitos na 

construção”

Aldair da Rocha
Secretário Estadual de Segurança

“Sem o Estádio Arena das 

Dunas, ou seja, sem a Copa do 

Mundo, nós não teríamos R$ 

100 milhões em investimentos 

em segurança pública. A 

infraestrutura de segurança 

pública será reformulada em 

2014”

Garibaldi Alves
Ministro da Previdência Social

“Estou confi ante de que o 

Estádio Arena das Dunas vai 

deixar um legado importante 

para Natal. As obras de 

mobilidade urbana serão o 

grande presente deixado pela 

construção da arena”

Amauri Fonseca
Presidente da Câmara dos 
Dirigentes Lojistas de Natal (CDL) 

“Os benefícios do Arena 

das Dunas ainda são uma 

incógnita. Eu imaginava que a 

Copa ia trazer muito mais. Não 

creio em impactos positivos 

para a economia local, a não 

ser para setores isolados 

como os clubes de futebol que 

vão usar a arena e empresas 

promotoras de shows”

Silvio Bezerra
Empresário e presidente do 
Conselho do Sebrae/RN 

“A Arena será um importante 

equipamento para a cidade 

como o turismo de negócios e 

shows. Será um estádio com 

um viés diferente dos que são 

exclusivos para o futebol”, 

afi rmou. Não acredito que 

será o que os pessimistas 

tentaram pregar : um elefante 

branco” 

Albert Dickson
Presidente da Câmara Municipal 
de Natal 

“É o único estádio no centro 

de uma cidade. Ele conseguiu 

atrair investimentos. A 

mobilidade urbana de 

Natal vai ganhar melhorias 

imprescindíveis. Estes 

recursos não desembarcariam 

em Natal sem a Copa. Além 

disso, o estádio vai receber 

espetáculos e eventos”

Carlos Eduardo Alves
Prefeito de Natal

A Arena das Dunas é uma 

consequência de Natal ter 

sido escolhida como uma das 

cidades sede da Copa e foi a 

inclusão da cidade nesse rol 

que proporcionou a vinda de 

importantes investimentos em 

obras de infraestrutura que 

estão sendo feitos na cidade. 

São obras de mobilidade 

urbana, como as que estão 

em andamento no entorno do 

Arena das Dunas, um ponto 

de confl uência de importantes 

avenidas que ligam as zonas 

sul, leste e oeste. O fato é que, 

sem a Copa, Natal não teria 

condições de realizar com 

recursos próprios obras de 

valores tão expressivos”

CONTINUA
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A taxa média anual de ocupação hoteleira em Natal é de 60%. A pre-
visão é de que este valor aumente 20% em 2014. A cidade conta com 28 
mil leitos. Até o início dos jogos, outros dois empreendimentos devem 
abrir as portas na vizinhança do Estádio Arena das Dunas. Na Região 
Metropolitana, a estimativa é de outros quatro mil leitos à disposição.

Um destes empreendimentos que serão construídos em frente ao 
estádio é o Holiday Inn Arena das Dunas. A previsão de entrega é dia 30 
de março do próximo ano. O valor do investimento é de R$ 35 milhões. 

Segundo o empresário George Gosson, um dos responsáveis pelo 
empreendimento, o hotel terá 20 andares, 216 apartamentos, centro de 
eventos, com oito salões moduláveis. “Estamos aproveitando as opor-
tunidades criadas pela Copa do Mundo. O estádio não será uma mera 
praça esportiva, também vai receber eventos. A ideia é aproveitar os 
novos negócios surgidos com a Copa do Mundo”, diz.

O empreendimento, ainda de acordo com Gosson, também mostra 
uma mudança no setor hoteleiro da capital. O eixo de negócios deixa a 

região litorânea da cidade e parte para as regiões mais centrais. “O novo 
hotel vai focar o turismo de negócios e eventos. Para estes segmentos, a 
localização do bairro de Lagoa Nova é excelente.”, afi rma. 

Outros onze empreendimentos, que somam um investimento de 
cerca de R$ 350 milhões, também serão erguidos nos próximos anos. 
Estes hotéis devem aproveitar a exposição da cidade no pós-Copa.

Os responsáveis pelo aeroporto de São Gonçalo do Amarante, hoje, 
com 62% de obras concluídas, podem dizer que o terminal aeroportu-
ário será erguido graças à Copa. O projeto estava previsto há 16 anos, 
mas ganhou fôlego com o anúncio de Natal como uma das cidades-se-
des do mundial de futebol. O anúncio foi feito em maio de 2011 e o lei-
lão para a construção do aeroporto ocorreu em agosto daquele mes-
mo ano. 

O consórcio à frente dos trabalhos, Inframérica, promete entregar a 
estrutura até abril de 2014. O aeroporto, com custo total de R$ 792,55 mi-
lhões, terá capacidade para receber 6,2 milhões de passageiros por ano. 

Por ser sede da Copa do Mundo, Natal recebeu o Centro Integrado de 
Comando e Controle (CICC). A estrutura custou R$ 100 milhões. O equi-
pamento vai reforçar a segurança durante as partidas do mundial. As ati-
vidades serão iniciadas na primeira quinzena deste mês. A sala de monito-
ramento está localizada no Centro Administrativo do Governo do Estado.

Para Aldair da Rocha, secretário estadual de Segurança Pública, a 
Copa de 2014 já é importante para novos investimentos no policiamen-
to urbano. “Sem o Estádio Arena das Dunas, ou seja, sem a Copa do 
Mundo, nós não teríamos R$ 100 milhões em investimentos em segu-

rança pública”, conta. Isso porque Natal recebeu um centro de monito-
ramento integrado. Serão mais de 300 câmeras monitorando os princi-
pais corredores da cidade.  

O equipamento vai concentrar todas as forças da Segurança Pú-
blica, com equipes das Polícias Federal, Militar, Civil, Guarda Munici-
pal, Saúde e Corpo de Bombeiros. A sala de monitoramento vai receber 
as imagens de 300 câmeras dispostas em vários pontos da cidade. Os 
equipamentos vão monitorar hotéis, aeroporto, centros de treinamen-
to e a Arena das Dunas. 

CENTRAL DE MONITORAMENTO

TURISMO E EVENTOS

 ▶ A construção do estádio Arena das Dunas custou R$ 400 milhões 
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Paulo Roberto Alves
Presidente do Tribunal de 
Contas do Rio Grande do Norte

“Eu aposto num bom 

crescimento do turismo. 

A cidade fi cará cheia de 

visitantes. Eu só espero 

que consigam viabilizar 

economicamente o estádio 

Arena das Dunas. Não 

queremos que prejuízos para 

os cofres públicos”

George Gosson
Empresário da hotelaria 

“O Estádio Arena das 

Dunas é o símbolo dos 

recursos carreados para 

a infraestrutura do Rio 

Grande do Norte. A Copa 

conseguiu destravar o leilão 

do Aeroporto Internacional 

de São Gonçalo do Amarante, 

por exemplo. Eu aposto numa 

mudança do turismo em 

Natal” 

Ângela Paiva
Reitora da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte

“Teremos um grande evento. 

Todo o setor produtivo terá 

algum benefício dos jogos. O 

legado da Copa vai bem além 

do Estádio Arena das Dunas, 

esta bela obra de arquitetura, 

e segue por melhorias na 

estrutura urbana da cidade. 

A UFRN também ganhou com 

a Copa. Recebemos recursos 

para a reforma do nosso 

parque poliesportivo que pode 

ser utilizado por umas das 

seleções classifi cadas para 

os jogos”

Demétrio Torres
Secretário Estadual da Copa

“Se não existisse o Arena 

das Dunas, certamente não 

haveria Copa em Natal e, 

consequentemente, todos 

os investimentos que 

conseguimos através do 

status de cidade sede, como 

o aeroporto de São Gonçalo 

do Amarante, o terminal 

de passageiros do Porto de 

Natal, as obras de mobilidade 

urbana, banda larga e 

equipamentos de segurança 

de última geração. Claro que 

essas coisas viriam para nós 

eventualmente, mas nunca 

com essa agilidade. Além 

disso, o estádio será um 

equipamento multiuso que vai 

impulsionar a economia”

Abdon Gosson
Empresário do turismo

“É de vital importância para 

a economia. Num momento 

de profunda decadência 

do turismo, Natal pode 

conseguir um incremento 

deste segmento, um dos 

grandes geradores de 

renda e emprego. A Copa 

será mais importante que 

todas as políticas públicas 

de turismo do Rio Grande 

do Norte. Nossos gestores 

nunca se importaram com 

esta importante ferramenta 

da economia. Eu acredito que 

o grande benefício da Copa 

do Mundo vai desembarcar 

somente após o mundial. 

Os turistas estrangeiros vão 

descobrir o destino Natal”

Ricardo Motta
Presidente da Assembleia 
Legislativo

“A Assembleia Legislativa 

se sente feliz pela conclusão 

das obras da Arena das 

Dunas por ter sido decisiva 

para a aprovação de todas as 

garantias necessárias para 

a sua viabilidade. Ao mesmo 

tempo, estamos convictos 

de que a Copa do Mundo  

permitirá um grande fl uxo 

turístico e exposição de nossa 

cidade. Mas não podemos 

esquecer dos nossos 

problemas essenciais, como 

saúde, segurança pública e 

desemprego”

José Agripino Maia
Senador federal 

“A vinda da Copa do Mundo 

signifi ca uma âncora para 

investimentos e obras 

grandiosas. O advento do 

estádio Arena das Dunas 

garante a prioridade para 

futuras intervenções 

urbanísticas. A melhoria 

da mobilidade é o maior 

exemplo disso. Também dá 

providências ao turismo. 

Natal, no pós-Copa, vai 

ganhar espaço no circuito 

turístico internacional. Eu 

só espero que o Governo 

do Estado saiba aproveitar 

esta oportunidade e tome as 

providências cabíveis”

Arnaldo Gaspar
Presidente da Sindicato das 
Empresas da Construção Civil 
do Rio Grande do Norte

“Se não houvesse a Arena 

das Dunas não haveria 

Copa em Natal. E se, não 

tivéssemos feito o estádio 

nessa localização, não 

teríamos o aproveitamento 

máximo das obras no entorno 

do complexo esportivo em 

benefício da cidade. E, caso 

Natal não fosse sede da copa, 

estaríamos, nós Natalenses, 

fi nanciando melhorias em 

infraestrutura em outras 

cidades”

Henrique Eduardo Alves
Presidente da Câmara dos 
Deputados

“Primeiro, antes de falar do 

legado, eu preciso falar da 

união política em torno da 

Copa do Mundo em Natal. 

Os políticos potiguares 

jogaram juntos para derrotar 

a concorrência da cidade 

de Florianópolis. Também 

derrubamos a desconfi ança 

dos críticos de Natal. A cidade 

conseguiu desatar todos os 

nós está se aprontando para 

fazer um belo mundial”

Felipe Maia
Deputado federal 

“O Estádio Arena das 

Dunas é um símbolo de 

uma conquista. O resultado 

é o desenvolvimento e 

transformação do ambiente 

urbano. A partir de agora, 

a cidade de Natal terá um 

novo desafi o: viabilizar 

fi nanceiramente a estrutura. A 

certeza é que o equipamento 

vai trazer investimentos de 

mobilidade, saneamento, 

turismo e segurança” 

EDUARDO MAIA / NJ
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Para conscientizar os homens 
sobre os riscos do câncer de prós-
tata, a Sociedade Brasileira de 
Urologia criou esse ano a campa-
nha Novembro Azul. Com a mes-
ma dinâmica do Outubro Rosa 
- campanha contra o câncer de 
mama - o Novembro Azul concen-
tra no penúltimo mês do ano ativi-
dades e aços de políticas públicas 
para encorajar a ida dos homens 
ao urologista.

De acordo com o médico uro-
logista Marcyo Kempes, os homens 

relutam em ir ao médico e apenas 
o procuram quando estão sentindo 
alguma dor. “Por questão do ma-
chismo, os homens não querem 
apresentar fraquezas e não cuidam 
da própria saúde”, alegou Marcyo.

A campanha feita em todo país, 
ele disse, tenta trazer o homem 
ao consultório do urologista para 
que seja feito o exame do toque e, 
assim, seja possível a descoberta 
do tumor precocemente. “Quan-
to mais cedo o diagnóstico, mais 
chances de cura”, alertou o médico.

Apesar da relutância dos 
homens em fazer o exame 
do toque retal, o urologista 
Marcyo Kempes diz que não 
existe outro meio mais efi caz 
de avaliação da próstata, 
a não ser pelo exame.  “O 
diagnóstico mais barato e 
efi caz é a realização do exame 
em conjunto com o exame 
de sangue. Se houver alguma 
alteração nos dois exames, é 
pedida a biópsia da próstata 
para confi rmar ou não a 
existência do câncer”, explicou.

Como todo câncer, o de 
próstata inicia-se a partir 
de uma má formação em 
determinadas células do corpo 
humano. Essas células com 
deformação se multiplicam 
e complicam a função dos 
órgãos. No caso da próstata 
não existe nenhuma teoria 
comprovada que explique o 
inicio desse processo.

Se o paciente tiver casos de 
câncer de próstata na família, 
deve procurar o urologista a 
partir dos 40 anos de idade. 
Já quem não apresenta essas 
características deve procurar o 
médico a partir dos 45 anos.

A ida ao urologista para 
a realização do exame é 
essencial para a descoberta 
precoce da doença. Na fase 
inicial do câncer de próstata, 
disse Kempes, o paciente não 
apresenta nenhum tipo de 
sintoma. “O paciente só sentirá 
alguma dor na fase avançada 
da doença, quando não se tem 
mais nenhuma possibilidade 
de cura”, alegou. Dessa forma, 
ele alertou para a importância 
do homem fazer o exame de 
toque de forma espontânea.

O tratamento normalmente 
é feito com a retirada completa 
da próstata por cirurgia, 
com rápida recuperação. Os 
pacientes com problemas 
que impeçam a realização 
da cirurgia, como obesidade 
e diabetes, são submetidos 
à radioterapia. Já no estágio 
avançado da doença, quando 
o tumor se espalha, não há 
possibilidade de cura. “O 
paciente toma medicamentos 
apenas para aumentar seus dias 
de vida”, explicou o urologista.

Um ano e seis meses após a 
cirurgia, Altemir não tem medo de 
dizer que teve câncer de próstata 
e até conversa abertamente com 
seus amigos sobre o que passou. 
“Tenho um ciclo de amizades 
grande, e para todos os meus 
amigos eu alerto sobre a ida ao 
médico o mais cedo possível”, disse. 
Além de não se recusar a falar da 

doença, ele virou um “pregador”, 
alertando os amigos para os riscos.

As peladas com amigos 
aos sábados, as quais teve que 
abandonar durante os quatro 
meses de repouso após a retirada 
do tumor, é o campo mais fértil 
para sua própria campanha 
contra o câncer de próstata. “Eu 
falo sempre sobre o exame do 

toque para eles, e mesmo que 
haja alguma relutância, alguns já 
foram ao médico”, diz. 

A principal difi culdade, 
afi rma, é quebrar o preconceito 
dos companheiros de jogo em 
relação ao exame do toque. “Até 
os mais instruídos brincam e 
tiram onda, mas eu sei que isso é 
importante para a saúde deles”.

NO MÊS DESTINADO à campanha de 
alerta “Novembro Azul”, um dado 
preocupante: com 100 mil casos 
registrados por ano no Brasil, dos 
quais 472, até agosto de 2013, tra-
tados pela Liga Norte-Riogranden-
se Contra o Câncer, o câncer de 
próstata continua o mais comum 
em homens e o segundo que mais 
mata em todo o mundo. Quem vi-
veu na pele os transtornos da do-
ença foi Altamir da Costa, de 55 
anos. O microempresário perdeu 
o pai, dois tios e dois irmãos por 
causa do câncer de próstata e des-
cobriu, dois anos atrás, que tam-
bém estava com a mesma doença.

Por estar incluso no grupo de 
risco, devido ao histórico familiar, 
Altamir, dono de uma loja de rou-
pas, vai ao urologista com frequ-
ência desde os 40 anos, quando se 
submete aos exames de toque e 
de sangue. “Fazia os exames anu-
almente, com nenhuma alteração 
do resultado”, relembrou.

Em setembro de 2011, porém, 
Altamir descobriu a presença de 
um pequeno nódulo na região da 
próstata. O diagnóstico de câncer 
veio a se confi rmar após a biópsia. 
“Lembro-me que quando abri o re-
sultado da biópsia e vi que estava 
com o câncer, eu fi quei sem chão”, 
relembrou Altamir.  

O tumor estava em sua fase 

inicial, pois ainda não havia se es-
palhado. Nesses casos, o melhor 
tratamento disponível é a retira-
da da próstata, procedimento que 
pode trazer problemas futuros de 
disfunção erétil em 60% dos casos. 

De porte atlético e vivendo uma 
vida saudável, Altamir não aceitou 
a doença e o tratamento, entrando 
em forte depressão. “Procurei em 
diversos médicos outros meios de 
tratamento, inclusive o homeopáti-
co. Eu não queria acreditar que es-
tava com câncer e precisava retirar 
minha próstata”, disse.

Na época, seu irmão de 65 
anos estava internado em fun-
ção do estágio avançado da mes-
ma doença, sem chances de cura. 
“Por conta da idade e do avançado 
estágio do câncer, meu irmão não 
podia fazer a cirurgia. Então ele 
me disse que não era pra eu pas-
sar pela mesma situação, retiran-
do logo a próstata”, relatou.

Além disso, o apoio da famí-
lia e do urologista foi fundamental 
para encorajá-lo a fazer a cirurgia. 
Suas duas fi lhas, ele contou, cobra-
ram a realização do procedimento 
e deram forças para superar a situ-
ação. Já o urologista foi responsável 
por trabalhar sua condição psico-
lógica. “Naquele momento eu não 
pensava mais na minha virilidade, 
eu pensava na minha vida!”.

Decidido, Altamir voltou em 
março de 2012 ao primeiro médi-
co e optou por fazer o procedimen-
to cirúrgico o mais rápido possível. 
“Em maio do mesmo ano marquei 
a cirurgia e cortei o mal pela raiz”, 
comentou. Três dias depois do 
procedimento cirúrgico, Altemir 
voltou a dirigir e em quatro meses 
foi liberado pelo urologista. “Hoje 
levo minha vida normalmente. Es-
tou sujeito, como qualquer pessoa, 
a ter outros tipos de câncer, mas de 
próstata nunca mais!”.

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

A VIDA É AZUL
/ SAÚDE /  A HISTÓRIA DO EMPRESÁRIO QUE SE CUROU DE UM CÂNCER DE PRÓSTATA 
DEPOIS DE VER PAI, DOIS TIOS E DOIS IRMÃOS MORRERAM POR CAUSA DA DOENÇA

EXAME DO 
TOQUE AINDA É 
IMPORTANTE

DESCOBERTA PRECOCE
FACILITA TRATAMENTO

SEM VERGONHA DE
ASSUMIR A DOENÇA

 ▷ A próstata é uma glândula do sistema reprodutor masculino 
responsável por 95% do líquido seminal.

 ▷ Homens negros e que já tenham casos de câncer de próstata na 
família devem fazer o exame de toque a partir dos 40 anos. Aos demais, 
o exame é feito a partir dos 45.

 ▷ O diagnóstico da doença é concluído ao realizar o exame do toque, o 
exame de sangue (PSA) e a biópsia da próstata.

 ▷ A doença não possui sintomas.

 ▷ Após a confi rmação do diagnóstico, o tratamento pode ser feito a 
partir de cirurgia para a retirada da próstata ou, em casos de obesidade 
ou de diabetes, o tratamento é realizado por quimioterapia.

 ▷ Os casos avançados da doença, com o tumor espalhado, não 
apresentam chances de cura.

FONTE: MARCYO KEMPES

 ▶ Urologista adverte para a necessidade de atualização dos exames

NAQUELE MOMENTO EU NÃO PENSAVA MAIS NA 
MINHA VIRILIDADE, PENSAVA NA MINHA VIDA; 

MARQUEI A CIRURGIA E CORTEI O MAL PELA RAIZ”

Altamir da Costa
Comerciante

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O músico e professor de Edu-
cação Artística da rede estadu-
al Jeff erson Soares, 36, aguentou 
pouco tempo a vida regrada e a 
disciplina rígida do Colégio Militar 
de Manaus/AM. Filho de um ofi -
cial da Força Aérea Brasileira, ele 
conta que a maior difi culdade foi 
acompanhar o ritmo intenso de 
estudos exigido nas atividades da 
instituição. “Na realidade, o meu 
problema nem era tanto com a 
disciplina conservadora, mas com 
as matérias. Tínhamos provas se-
manais, mensais e bimestrais. Era 
extremamente puxado e eu acabei 
não me adaptando”, revela Jeff er-
son, que é contrabaixista da ban-
da potiguar de rock Uskaravelho.

A principal diferença obser-

vada ao ingressar na escola foi o 
excesso de atenção aos detalhes. 
O ex-aluno relembra da cobran-
ça pela farda absolutamente ali-
nhada, sapato engraxado, cinto 
lustrado. “Se algum aluno apare-
cesse com a camisa amarrotada, 
não assistia aula. Em caso de des-
respeito a algum professor, exis-
tia uma espécie de ‘detenção’, em 
que o estudante passava o sába-
do e o domingo inteiros na insti-
tuição, cumprindo alguma ativi-
dade”, explica.

Jeff erson, que hoje é profes-
sor de Educação Artística na Es-
cola Estadual Soldado Luiz Gon-
zaga, em Natal, fi cou apenas seis 
meses, nas salas de aula do com-
plexo educacional da capital ama-

zonense. Com o rendimento abai-
xo do esperado, acabou seguindo 
o jargão do capitão Nascimento – 
personagem de Wagner Moura no 
fi lme ‘Tropa de Elite’- e “pediu pra 
sair”.

De acordo com o músico e pro-
fessor, apesar do pouco tempo em 
que se submeteu à rotina militar, 
muitos valores aprendidos naque-
la época – início dos anos 1990 – 
o acompanham até hoje em suas 
atividades. 

Para ele, popularmente exis-
te uma ideia errada de que no co-
tidiano de uma instituição de en-
sino militar só se aprende a cum-
prir ordens. “Os ensinamentos vão 
muito além da subserviência. Os 
conceitos de respeito, organiza-

ção e responsabilidade saem mui-
to fortalecidos, mesmo após pou-
co tempo de convivência com o 
padrão militar de ensino. São valo-
res que carrego até hoje na minha 
vida, e, acredito, me fi zeram uma 
pessoa melhor”, pondera.

Sobre a possível criação de um 
colégio da PM no RN, Jeff erson 
não esconde o otimismo com a 
notícia. “Com certeza”, conta, “vai 
possibilitar o resgate de práticas 
que a molecada deixou para trás. 
Hoje é comum, vermos aluno gri-
tar com professor, com pai, mãe, 
avô... Mesmo que seja uma inicia-
tiva restrita, a criação do colégio 
da PM será um passo importantís-
simo para mudar esse cenário no 
estado”, fi naliza.

A maior parte do público-
alvo das escolas da corporação 
são os dependentes de 
militares, o que não impede 
que as instituições do gênero 
aceitem estudantes civis, 
geralmente admitidos através 
de concurso público. Não 
existe uma regra geral para o 
percentual de vagas a serem 
disponibilizadas para pessoas 
que não venham dos quartéis; 
cada colégio tem autonomia 
para defi nir esses detalhes. 

Em Pernambuco, por 
exemplo, apenas 15% das 
vagas no CPM são destinadas 
ao público geral. A divisão 
proposta para o futuro 
colégio da PM potiguar é mais 
democrática, com metade 
das vagas sendo oferecidas à 
população civil. “Esse é um 
dos pontos mais importantes 
do projeto. A sociedade norte-
rio-grandense só tem a ganhar 
com a instalação do Colégio 
da Polícia Militar em Natal”, 
destaca Betânia Ramalho.

Integrante da comissão esta-
dual que analisa a matéria, o capi-
tão João Batista da Silva, da Polícia 
Militar do RN, conta que o projeto 
prevê a utilização da mesma nor-
mativa aplicada em colégios de ou-
tros estados. Segundo ele, essa mo-
dalidade de ensino cria um estí-
mulo a mais para os alunos, com-
provado pelo alto rendimento das 
Escolas Militares em todo o Brasil, 
conforme revela os dados divulga-
dos pelo Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica (Ideb). Fre-
quentemente, as listas do Ministé-
rio da Educação são encabeçadas 
por instituições militares de ensi-
no. Das 10 melhores escolas públi-
cas do Brasil, de acordo com os da-
dos mais recentes, três são admi-
nistradas pelas Forças Armadas.

O capitão Batista revela que, 
por sinal, esse foi o principal argu-
mento utilizado pela representa-
ção da PM ao apresentar o projeto 
à titular da Secretaria de Educação 
do RN, Betânia Ramalho. “Fizemos 
vários estudos preliminares, antes 

de conversarmos com a secretária. 
Os Colégios Militares sempre se 
destacam em vestibular e concur-
so público, com índices de apro-
vação bem satisfatórios. O ganho 
para o RN será imenso, caso o pro-
jeto da Escola da Polícia Militar se 
concretize de fato”, afi rma o ofi cial.

Ele explica ainda que esta-
dos vizinhos amealham experiên-
cias positivas com centros de en-
sino mantidos pelos militares. Pa-
raíba, Pernambuco, Ceará, Bahia, 
por exemplo, possuem escolas do 
Exército, da PM ou dos Bombeiros 
sempre fi gurando nas listas das 
melhores instituições de suas res-
pectivas unidades da federação. 
Ressalta, aliás, que setor de ensi-
no da PM/RN já desenvolveu ati-
vidades voltadas à educação bási-
ca. Entre os anos de 1995 e 2000, a 
corporação apadrinhou o Centro 
Educacional Alferes Tiradentes, na 
Zona Norte, porém sem que hou-
vesse a caracterização da escola 
como unidade de aprendizado mi-
litar, por conta da falta de estrutu-

ra condizente com as atividades. 
Capitão Batista frisa que o 

maior entrave encontrado pelo 
grupo que solicita a instalação do 
Colégio da Polícia Militar na capi-
tal é relativo às normas da Secre-
taria de Educação, especialmen-
te no tocante à escolha democrá-
tica do corpo diretor das escolas. 
“Dentro do militarismo, as ações 
se pautam no conceito de subor-
dinação, então os cargos são ocu-
pados através de indicações. No 

meio civil, essas escolhas são de-
mocráticas, então é preciso chegar 
a um meio termo para que o proje-
to seja, de fato, viável”, conta.

De acordo com o ofi cial, no 
caso de insucesso nas negociações 
com a pasta da Educação, não está 
descartado o estudo de uma parce-
ria com outro setor da administra-
ção estadual para viabilizar o proje-
to,  como a Secretaria de Estado da 
Segurança Pública e da Defesa So-
cial (Sesed), sob comando do ex-su-

perintendente da Polícia Federal do 
Ceará Aldair da Rocha. “Estamos 
aguardando a análise do projeto 
por parte dos gestores públicos. O 
que importa é que o RN fi nalmente 
seja agraciado com o centro de en-
sino da polícia”, resigna-se.

A titular da pasta estadual de 
Educação, Betânia Ramalho, expli-
ca que mesmo com as diferenças 
logísticas entre os meios civil e mi-
litar, é possível, sim, tocar o proje-
to adiante. Segundo ela, a iniciati-
va é uma indução para jovens que 
possuam inclinação natural à car-
reira militar. “O desenvolvimento 
dessa proposta já está agendado 
para o próximo ano. Não sei pre-
cisar quando, mas estamos bus-
cando os trâmites e desenvolven-
do as ações necessárias para que 
a população receba uma escola de 
qualidade superior”, afi rma. A se-
cretária salienta, ainda, que ape-
sar de o modelo adotado pela Seec 
prezar pela gestão democrática, “é 
possível fazer as adaptações ao pa-
drão militar, caso seja preciso”.

SENTIDO! MEIA-VOLTA, VOLVER! Na 
mesma medida em que as expres-
sões acima podem, para alguns, 
denotar autoritarismo, prepotên-
cia ou tirania, para outros, os cha-
vões do cotidiano militar simboli-
zam disciplina, respeito e organi-
zação - conceitos que podem ser 
transmitidos também por meio da 
educação e formação básica volta-
da ao militarismo. No Brasil, o Co-
légio Militar mais antigo está se-
diado no Rio de Janeiro, tendo sido 
fundado em 6 de maio de 1889. 

As instituições militares de en-
sino, porém, não são obrigatoria-
mente ligadas ao Exército brasilei-
ro. Há escolas geridas pela Polícia 
Militar ou Corpo de Bombeiros. 
Nesses casos, os estabelecimen-
tos são subordinados às Secreta-
rias de Educação de seus respecti-
vos estados. É o que pode aconte-
cer no Rio Grande do Norte.

Uma comissão formada por 
representantes da Polícia Militar 
do Rio Grande do Norte, Corpo de 
Bombeiros e Secretaria de Estado 
de Educação e Cultura (Seec) está 
analisando a viabilidade de criar 
uma escola estadual nos padrões 
das instituições militares sediadas 
em outras unidades federativas. 

Uma delegação local, inclusive, 

já visitou, em março passado, o Co-
légio da Polícia Militar de Pernam-
buco (CPM), vinculado à Secreta-
ria de Educação de Pernambuco, e 
o Colégio Militar do Recife (CMR), 
subordinado ao Exército brasilei-
ro, para conhecer a estrutura física, 
proposta pedagógica e acompa-
nhar o desenvolvimento das ativi-
dades cotidianas das instituições.

A capitã Valdirene Gomes, inte-

grante do quadro administrativo do 
CPM, afi rmou que a comissão poti-
guar fez um levantamento sobre a 
estrutura e o conjunto de regras mi-
litares que regem as ações do esta-
belecimentos visitado. “É muito po-
sitivo que exista o interesse de criar  
uma Escola Militar em Natal, ainda 
mais quando atravessamos um mo-
mento em que se observa uma ca-
rência de formação cívica no país”, 

disse ao NOVO JORNAL. 
Ela informou ainda, numa con-

versa por telefone, que a normativa 
aplicada na proposta pedagógica 
do colégio a que pertence é análoga 
à distribuição de patentes típicas 
das Forças Armadas. Os alunos – 
disse – recebem títulos, promoções 
e condecorações de acordo com o 
rendimento acadêmico apresenta-
do no decorrer do ano letivo. Aque-

les que tiverem média de notas su-
perior a 9, além de bom comporta-
mento, passam a integrar a Legião 
de Honra do CPM, ganham uma in-
sígnia no uniforme e têm posição 
de destaque nos pelotões de alunos 
durante os desfi les cívicos. O anún-
cio dos jovens condecorados e pro-
movidos ocorre anualmente, du-
rante as comemorações do aniver-
sário da instituição. 

CLEO LIMA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

PELOTÃO! 
AOS CADERNOS!

/ DEBATE /  SECRETARIA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO ANALISA PROPOSTA 
DE CRIAÇÃO DE UM COLÉGIO DA POLÍCIA MILITAR EM NATAL; COMISSÃO 
LOCAL JÁ VISITOU INSTITUIÇÕES SIMILARES QUE FUNCIONAM EM RECIFE

 ▶ Colégio da Polícia Militar de Pernambuco, vinculado à Secretaria de Educação daquele estado: modelo para o projeto idealizado pela PMRN

 ▶ Capitão João Batista da Silva: “O ganho para o RN será imenso”

É MUITO POSITIVO QUE 
EXISTA O INTERESSE 

DE CRIAR UMA ESCOLA 
MILITAR EM NATAL, 

AINDA MAIS QUANDO 
ATRAVESSAMOS UM 

MOMENTO EM QUE SE 
OBSERVA UMA CARÊNCIA 

DE FORMAÇÃO CÍVICA 
NO PAÍS”

Capitã Valdirene Gomes,
Integrante do quadro 

administrativo do CPM

MÚSICO CONTA QUE NÃO CONSEGUIU 
ACOMPANHAR A ROTINA DE ENSINO

INSTITUIÇÃO 
TAMBÉM SERÁ 
ABERTA A CIVIS

COLÉGIOS MILITARES 
SE DESTACAM NO IDEB

 ▶ Jefferson Soares, professor e 

músico: “Era extremamente puxado e 

eu acabei não me adaptando”

 ▶ Betânia Ramalho, secretária 

estadual de Educação: proposta 

agendado para o próximo ano

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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DEPOIS DE ALGUNS anos com a 
programação natalina em baixa 
na cidade que, curiosamente, 
foi fundada nesta data, 
os potiguares vão poder 
desfrutar de um fi nal de ano 
movimentado. A iluminação 
das principais vias públicas 
já mergulhou no clima da 
época há algumas semanas, 
no entanto, é com a chegada 
de dezembro que o calendário 
cultural se intensifi ca para as 
comemorações do nascimento 
do “Menino Deus”. 

Os festivais Literário e 
Gastronômico inauguraram 
a programação do Natal em 
Natal em novembro; agora 
novos eventos gratuitos 
também são oferecidos pela 
Prefeitura. A citar: festival de 
cinema,  salão de artes visuais,  
quatro shows de atrações 
nacionais e dois espetáculos 
produzidos exclusivamente 
para a época. 

Contemplado pelo edital 
“Cine Natal”, com o valor de R$ 
100 mil, o Festival de Cinema 
mais antigo da cidade retorna 
após um ano de paralisação. 
O 26º FestNatal começará 
ofi cialmente no dia 9 de 

dezembro e vai trazer à cidade 
12 fi lmes, divididos da seguinte 
forma: seis documentários e 
seis longas de fi cção.

Diante do orçamento 
enxuto, o diretor do festival, 
Valério Andrade, explica que 
este ano a programação, 
inicialmente imaginada com 
palestras, debates e ofi cinas, 
precisou ser reduzida apenas às 
exibições. Serão duas por dia, 
de 9 a 14 de dezembro.

Esclarecendo que os fi lmes 
e os locais do festival devem 
ser anunciados somente ao 
longo desta semana, ele adianta 
apenas que as projeções 
dos longas de fi cção serão 
realizadas no auditório da 
Assembleia Legislativa, de 
segunda (9) a sábado (14), 
sempre às 21h, com a presença 
de pessoas ligadas à produção 
do fi lme exibido. A entrada é 
gratuita.

“Os convites ainda estão 
sendo fechados, mas a ideia é 
que todo o fi lme seja exibido 
com a presença de um diretor, 
produtor ou ator desse fi lme”, 
comenta, informando ainda 
que, em todas as sessões, o 
público receberá uma fi cha 
para classifi car a produção. 
O melhor receberá o troféu 
“Estrela do Mar”, confeccionado 

pelo artista potiguar Dorian 
Gray Caldas, na cerimônia 
de encerramento, que será 
realizada no dia 14.

“Ainda não sabemos onde 
os documentários serão 
exibidos, mas tudo indica que 
será em um lugar diferente 
e estamos providenciando 
o local”, complementa. Na 
cerimônia de encerramento, 
dois fi lmes (um longa de fi cção 
e um documentário) vão ser 
premiados pelo festival, e 
outros dois pelo júri popular, 
podendo ser os mesmos, caso 
as opiniões coincidam.

O longa de fi cção escolhido 
para a abertura do 26º 
FestNatal foi o inédito “Anita e 
Garibaldi”, o último estrelado 
pela atriz Ana Paula Arósio, 
antes de ela se demitir da Rede 
Globo e passar a viver em um 
sítio, no interior de São Paulo, 
longe dos holofotes e de novos 
trabalhos. A coprodução entre 
Itália e Brasil ainda conta com 
Gabriel Braga Nunes no elenco 
e será exibida dia 9, às 21h, 
no auditório da Assembleia 
Legislativa.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A RETOMADA DO

/ FIM DE ANO /  POPULAÇÃO VAI DESFRUTAR EM DEZEMBRO DE NOVOS EVENTOS PROMOVIDOS GRATUITAMENTE PELA PREFEITURA: FESTIVAL 
DE CINEMA, SALÃO DE ARTES VISUAIS, QUATRO SHOWS COM ARTISTAS NACIONAIS E DOIS ESPETÁCULOS TEATRAIS EXCLUSIVOS PARA A ÉPOCA

NATAL EM NATAL

CONTINUA
NA PÁGINA 16 ▶  ▶ Árvore de Mirassol, local de shows de música e espetáculo teatral, será acesa na quarta-feira, 4 de dezembro, às 19h

NEY DOUGLAS / NJ
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PROGRAMAÇÃO

26º FestNatal
De 9 a 14 de dezembro em local a ser ainda defi nido

Salão de Artes Visuais de Natal
A partir do dia 13 de dezembro na Funcarte

SHOWS (21h)

 ▷ Roberta Sá com Catita Choro e Gafi eira Banda

13 de dezembro, na Árvore de Mirassol
 ▷ Elba Ramalho com Jerimum Jazz

14 de dezembro, na área externa do Ginásio Nélio Dias
 ▷ Zeca Baleiro com Jubileu Filho

20 de dezembro, na Árvore de Mirassol
 ▷ Fagner com Sérgio Groove e banda

21 de dezembro, na área externa do Ginásio Nélio Dias

ESPETÁCULOS (19h)

 ▷ “O Milagre da Fé Ou A Estrada” 

12, 13 e 14 de dezembro na Árvore de Mirassol
19, 20 e 21 na Área externa do Ginásio Nélio Dias. 
 ▷ “Encruzilhada do Mundo ou Sobre a Areia e o Vento”

12, 13 e 14 no Ginásio Nélio Dias.
19, 20 e 21 na Árvore de Mirassol.

ÁRVORE ECONÔMICA
A árvore de Mirassol será acesa na quarta-feira, 4 de dezembro, às 19h, com a 

presença do prefeito Carlos Eduardo. Este ano a estrutura possui 126 metros com 
800.000 mil lâmpadas de LED nas cores verde, amarela, branco, azul e âmbar.

Lembrando que Natal é uma das cidades sede para a Copa do Mundo que será 
realizada no próximo ano, a árvore também terá um telão na sua lateral, que vai exibir 
as bandeiras dos países participantes do mundial, de acordo com a mudança de cores 
da árvore.

Em comparação com o modelo antigo, a estrutura deste ano será 16 vezes mais 
econômica no consumo de energia. Em 2012, o consumo da árvore chegou a 480.000 
watts, enquanto a nova atingirá 30.000 watts.

“O Milagre da Fé ou A 
Estrada” foi contemplado 
na categoria “Natal e a 
Religião”, e como a própria 
temática sugere, vai retratar 
a fé em uma visão mais 
ampla, ligada diretamente 
a uma trupe mambembe 
que está desestimulada, e 
sem a visão romântica que 
geralmente imprime.

O confl ito começa 
quando os dois fi lhos de 
Teotônio, líder da trupe, 
começam a pensar em 
deixar a família em busca 
de novos rumos. A crise vai 
se aguçando com a chegada 
de mais dois personagens: 
um carpinteiro, que vai 
ajudá-los na montagem 
do palco, e de uma menina 
chamada Maria, expulsa de 
casa porque fi cou grávida.

“É uma peça 
extremamente 
contemporânea, se 
passa em 2013, quando a 
companhia chega em Natal 
para montar o auto de fi nal 
de ano”, detalha Henrique 
Fontes, que assina a 
direção geral do espetáculo, 
roteirizado pela escritora 
Clotilde Tavares. 

“A mensagem que 
estamos passando é a da 
fé que o artista tem que 
ter no seu ofício, é legal 
porque estamos olhando 
para nós mesmos nesse 
momento. E isso surgiu 
de uma conversa que tive 
com Clotilde, a partir das 
manifestações de rua que 
houve. Nos baseamos nos 
céticos, que acreditaram 
que já não tinha mais jeito. 
Então estamos propondo 
uma discussão sobre ter 
ou não fé no que se deseja”, 
complementa. 

O espetáculo, com dez 
atores e cinco músicos em 
cena, será apresentado 
inicialmente na Árvore de 
Mirassol nos dias 12, 13 e 
14, e nos dias 19, 20 e 21 
na área externa do Ginásio 
Nélio Dias.

Ao invés de um único Auto de Natal, como de costume, o edital 
“Natal em Cena” possibilitou que dois espetáculos fossem montados 
exclusivamente para a época, dentro das seguintes categorias: “Natal e 
a Religião” e “Natal, sua história, seus bairros, sua gente”. 

Contemplado na categoria “Natal, sua história, seus bairros, sua 
gente”, o espetáculo “Encruzilhada do Mundo ou Sobre a Areia e o Ven-
to” foi idealizado pelos grupos Atores à Deriva e Bololô Cia Cênica, e 
terá direção geral de Lubi Marques, do Grupo XIX de Teatro (SP).

“Encruzilhada do Mundo ou Sobre a Areia e o Vento” vai contar a 

história de Natal, a partir da Segunda Guerra Mundial, quando a cida-
de fi cou conhecida como “Encruzilhada do Mundo”. Todas as perso-
nagens são inspiradas em gente simples e nas fi guras históricas icôni-
cas da cidade, relidas e reescritas com algumas licenças poéticas, como 
o próprio blog da peça, frequentemente atualizado com bastidores do 
processo de produção, explica. (natalencruzilhadadomundo.blogspot.
com.br).

O espetáculo será encenado nos dias 12, 13 e 14 no Ginásio Nélio 
Dias, e nos dias 19, 20 e 21 na Praça da Árvore de Mirassol.

Os shows de fi nal de ano serão realizados entre os dias 13 e 21, co-
meçando sempre por volta das 21h, logo após os espetáculos teatrais 
do “Natal em Cena”, programados para às 19h. A novidade é a descen-
tralização das apresentações, que vão ocorrer tanto na árvore de Miras-
sol, quanto no Ginásio Nélio Dias, localizado na Zona Norte.

A cantora Roberta Sá será a primeira a subir ao palco, junto com o 

“Catita Choro” e “Gafi eira Banda”, na árvore de Mirassol, dia 13. Mes-
mo lugar que vai receber Zeca Baleiro no dia 20, acompanhado de Jubi-
leu Filho. Já a paraibana Elba Ramalho e o cearense Fagner são as atra-
ções da área externa do Ginásio Nélio Dias. Ela, no dia 14, acompanha-
da da banda “Jerimum Jazz”. Ele, no dia 21, ao lado de “Sérgio Groove 
e banda”.

O Salão de Artes Visuais 
é outro evento que, após um 
ano de molho, retorna em 
grande estilo em exposição 
promovida pela Funcarte a 
partir do dia 13 de dezembro 
com a participação de 16 
artistas de todo o país, entre 
eles cinco  potiguares. Este ano 
as inscrições surpreenderam 
a organização, atingindo a 
marca recorde de 158 projetos, 
dos quais 75 de potiguares.

Entre pintura, fotografi a, 
escultura, vídeo, performance, 
gravura, colagem e outras 
linguagens artísticas, os 
selecionados pela comissão 
julgadora do evento vão receber 
R$ 6 mil pela participação, 
com exceção da potiguar 
Sofi a Baushvitz, vencedora na 
categoria “Texto”, que só garante 
ao selecionado R$ 4 mil.

O anúncio do prêmio mais 
importante, no valor de R$ 15 
mil, será feito na abertura do 
salão, programada para as 19h 
do dia 13. O contemplado pela 
comissão julgadora, entre os 
16 artistas participantes, deve 
usar o valor para pesquisa 
e montagem de uma nova 
exposição com estreia marcada 
para o segundo semestre de 
2014 na galeria da Funcarte.

“Os prêmios são valores 
diferentes dos outros salões 
que existem pelo país, mas 
condizentes com a realidade 
de Natal. Há um decreto que 
obriga a realização do salão 
todos os anos, mas em 2012 
não houve e estamos voltando 
agora com maior credibilidade 
junto à classe artística”, avalia 
o artista plástico Flávio Freitas, 
coordenador do Salão.

“A gente sabe que Natal 
não é uma cidade que elege as 
artes visuais como prioridade 
da população em geral, mas 
a comunidade artística 
tem interesse, uma vez que 
o número de inscrição foi 
recorde, então sei que há um 
interesse em prestigiar o evento. 
Fizemos um esforço, dentro da 
nossa realidade, e desde já eu 
considero este o melhor Salão 
de Artes Visuais já realizado”, 
complementa sobre a exposição 
que fi ca em cartaz na galeria da 
Funcarte até o dia 24 de janeiro.

SALÃO DE 
ARTES VISUAIS

MÚSICA EM DOIS PALCOS 

“NATAL EM CENA”

A FÉ DA ARTE

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 15 ▶

O NÚMERO DE INSCRIÇÃO FOI RECORDE, 
ENTÃO SEI QUE HÁ UM INTERESSE 
EM SE PRESTIGIAR O EVENTO”

Flávio Freitas, coordenador do Salão de Artes Plásticas

A MENSAGEM QUE ESTAMOS PASSANDO 
É A DA FÉ QUE O ARTISTA 

TEM QUE TER NO SEU OFÍCIO”

Henrique Fontes, Diretor teatral

 ▶ Elenco da peça “O Milagre da Fé ou A Estrada” e a encenação do espetáculo “Encruzilhada do Mundo ou Sobre a Areia e o Vento”

CRESCA COM QUEM
ENTENDE DE SUCESSO.
Crescer faz parte da vida. 
Mas para se desenvolver com 
sucesso, você deve contar com 
a qualidade de quem investe 
em empregabilidade e fornece 
as ferramentas necessárias para 
chegar ao topo. A Faculdade 
Maurício de Nassau vem se 
destacando e crescendo cada 

caminho do crescimento. 
Por isso, na hora de buscar o 
sucesso, escolha quem realmente 
entende do assunto. 

WWW.UNINASSAU.EDU.BRCAMPI NATAL

BLOCO - CAPIM MACIO 

GRADUAÇÃO
Engenharia de Produção
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Engenharia Mecânica
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Pedagogia
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BLOCO - LAGOA NOVA 

GRADUAÇÃO
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Ciências Contábeis
CURTA DURAÇÃO
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Gestão Comercial - 2 anos
Gestão Financeira - 2 anos
Marketing - 2 anos
Logística - 2 anos
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Redes de Computadores - 2,5 anos
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Segurança no Trabalho - 3 anos

ATÉ 

100%
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       LAGOA NOVA: Av. Prudente de Morais, 3510
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Editor 

Viktor Vidal

Santa Cruz, um campeão 
perdido no tempo

Além do Sport, Natal já teve outro 
primo pobre de um grande clube 
pernambucano ganhando destaque no 
futebol. O Santa Cruz de Natal, fundado 
em 1934 é um dos poucos times que já 
se sagraram campeão estadual e que 
hoje estão extintos. 

O feito máximo do clube que tinha 
sede na Praia do Meio, num terreno 
localizado por trás do também fi nado 
Hotel Reis Magos, data de 1943. 

O Santa Cruz, que assim como o 
pernambucano vestia uniforme tricolor 
desenhado com preto, vermelho e 
branco, foi campeão em cima do América 
e ainda teve a glória de ter o artilheiro da 
competição em seu elenco, Piolho, que 
anotou oito gols para seu time durante 
todo o certame. 

O time disputou o Campeonato 
Potiguar até 1960, quando se licenciou 
da então Federação Norte-rio-grandense 
de Desportos (FND), hoje FNF. 

Além do título de 43, o Santinha 
ainda foi vice-campeão estadual em 
quatro oportunidades - 1941, 1947, 1950 
e 1952 – e por duas vezes venceu o 
Torneio Início: 1947 e 1956.

Mesmo perdendo atletas ano a 
ano em virtude da falta de estrutu-
ra adequada para os treinamentos, 
Náutico e Sport ainda conseguem 
surpreender no remo nacional. 

Ao contrário do Sport, que está 
afastado das regatas organizadas 
pela federação estadual de remo em 
virtude de brigas políticas, o Náuti-
co frequentemente organiza e par-
ticipa de competições na Lagoa do 
Bonfi m, em Extremoz ou Alcaçuz. 

O clube preto e branco é o úni-
co dos sobreviventes que ainda 
manda atletas para fora do país 
para disputar competições inter-
nacionais, como aconteceu este 
ano no Sul-Americano Máster, 
no Chile. Na verdade, só vai quem 
tem dinheiro para custear a ida. 

O Sport, por sua vez, se orgulha 
de conseguir formar atletas que ga-
nham destaque no cenário nacio-
nal. Em 2010, por exemplo, o clube 
fez história ao confrontar o primo 
rico do Recife emprestando joga-
dores ao maior rival do rubro-ne-
gro pernambucano, o Náutico-PE. 

Os alvirrubros não venciam 
uma regata em Pernambuco fazia 
25 anos. Um dirigente, então, bus-
cou quebrar a hegemonia do rival 
catando talentos em clubes Nor-
deste afora. Conseguiu formar sua 
equipe só com atletas do Sport de 
Natal e, com três regatas de ante-
cedência, deu o troco em cima do 
maior rival. Refl exo disso foi que 
vários remadores de Natal foram 
contratados pelo Náutico-PE e se 
mudaram para o Recife. Um alen-
to para o Sport potiguar, que não 
teria como dar condições pelo 
menos semelhantes aos jovens. 

Não contentes com as dispu-
tas náuticas, Sport e Náutico tam-
bém se aventuraram por outros 
esportes. Dentre eles, o futebol, 
território dominado pelos con-
temporâneos ABC e América – 
clubes que também são fi liados à 
Federação Norte-rio-grandense de 
Remo - desde 1915. 

Quem teve mais sucesso na em-
preitada foi o rubro-negro. Terror 
dos grandes, segundo conta a his-
tória do clube, em virtude da vanta-
gem física que seus atletas levavam 

em cima dos boleiros, o clube da 
Rua Chile sagrou-se vice-campeão 
potiguar em duas temporadas: 1932 
e 1936. Perdeu as duas fi nais para o 
ABC e, alguns anos depois, decidiu 
abandonar a pelota para se dedicar 
apenas aos remos. 

“O que se conta na história 
do clube é que no início não se ti-
nha a mínima técnica de futebol. 
Era mais aquela coisa de tentar 
copiar as jogadas. O Sport só le-
vava uma vantagem porque, di-
ferente de ABC e América, que ti-

nham jogadores de fi m de sema-
na, tinha atletas bem preparados 
que vinham do remo”, conta Lécio 
Bezerra.

Assim como o Náutico, que teve 
uma passagem ainda mais curta e 
menos gloriosa pelos gramados, os 
treinos do Sport aconteciam na Ri-
beira e no terreno onde hoje existe 
a catedral metropolitana, na Aveni-
da Deodoro da Fonseca.

“Naquela época [entre 1915 e 
1950] o único esporte praticado 
com organização – de treinos, de 

rotina - em Natal era o remo. Era 
o único esporte que tinha atletas. 
Futebol era mais aquela coisa de 
se reunir no fi m de semana para 
disputar os campeonatos”, conta 
o dirigente do Sport.

Por isso nos clubes de remo o 
futebol sempre foi tratado como 
algo secundário. Os jogos, inclusi-
ve de ABC e América, jamais eram 
marcados para dias de regata no 
Potengi, que atraiam público su-
perior ao costumeiro que ia aos 
estádios da capital. 

A RIVALIDADE MORNA de hoje entre 
ABC e América não chega perto 
do que existe na apertada Rua Chi-
le, bairro da Ribeira, berço de Natal. 
Por lá moram dois rivais, vizinhos, 
separados por um prédio abando-
nado: o Sport Club de Natal e o Cen-
tro Náutico Potengy. Seus dirigentes 
não se falam, seus atletas não são se 
batem e suas brigas políticas têm as 
mesmas pautas desde o início do 
século passado. Só há uma coias em 
comum entre eles: o medo de não 
conseguir dar sequência a uma his-
tória quase centenária. 

Sport e Náutico foram funda-
dos em 1915, mesmo ano em que 
nasceram em Natal o trio ABC, 
América e Alecrim. Originalmente 
direcionados ao remo, ambos tive-
ram suas incursões por outros es-
portes, como o futebol, chegando 
a fazer frente aos contemporâneos 
praticantes do esporte bretão des-
de sua fundação. 

Aos 98 anos, ambos, o temor 
dos vizinhos rivais é ver as portas 
fecharem. Com a dos fundos, aliás, 
isso já aconteceu. As obras do Por-
to de Natal “mataram” as tradicio-
nais garagens náuticas da Rua Chi-
le, dentre elas as de Náutico e Sport. 

O segundo ainda tem uma bre-
cha de aproximadamente cinco 
metros para conseguir partir e che-
gar à margem do Rio Potengi, mas 
o vizinho mais antigo – o Náutico 
foi fundado um mês antes do Sport 
– vem sendo obrigado a encontrar 
novos espaços para conseguir co-
locar seus barcos na água. 

“Essa obra nos prejudicou bas-
tante, mas eles dizem que iam nos 
recolocar em outro lugar. Vamos 
tentar ver se pelo menos eles nos 
ajudam a reformar nossa sede”, es-
pera Valdércio Costa, vice-presi-
dente do Centro Náutico Potengy. 

Sem tanta preocupação com a 
difi culdade do vizinho, o sonho do 
Sport é conseguir a salvação. Ela 
atende pelo nome de “convênio”, 
de preferência com algum órgão 
federal, a esperança de garantia 
de uma sobrevida de um dos mais 
históricos clubes da capital. 

Mantido por alguns sócios ab-
negados e pelas mensalidades paga 
pelos poucos alunos que se dispõe 

a isso, o clube fundado por um fun-
cionário da Capitania dos Portos 
de Pernambuco que era fã do Sport 
Club do Recife e decidiu criar uma 
fi lial de seu clube de afeição em Na-
tal não tem esperança de virar o 
jogo contra o esquecimento. 

Pai de aproximadamente 30 
crianças e adolescentes moradores 
de comunidades carentes da capi-
tal, o Sport depende da boa vonta-
de de algumas pessoas para garan-
tir o espaço físico onde funciona 
sua sede, além do café da manhã 
diário que é servido aos atletas. 

“Essa é uma tradição que a 
gente tem desde que começamos 
a fazer esse trabalho com os jo-
vens mais carentes, que praticam 
o esporte sem custo algum aqui no 
clube. O remo é um esporte de alto 
rendimento e os atletas precisam 
estar bem alimentados sempre. 
Como muitos deles não têm con-
dições para isso nós damos a ali-
mentação”, explica Augusto Serra-
no, atual presidente do Sport. 

Separados, Sport e Náutico já 
cansaram de bater às portas alheias 
em busca de esperança – em forma 
de investimento – para manter viva 
a história quase centenária de am-
bos. Ainda assim continuam, já que 
é a única coisa que lhes resta. 

“A gente não vê horizontes. As 
portas nunca estão abertas. Quan-
do a gente vai no poder públi-
co ninguém apoia”, diz Valdércio 
Costa, administrador do Náuti-
co, que é mantido por doações de 
abnegados e pela mensalidade de 
R$ 60 paga pelos 13 sócios que o 
clube têm. “A gente fi ca numa rua 
movimentada (Rua Chile) onde 
sempre se faz eventos apoiados 
pelo governo - e onde se consome 
bebidas e drogas -, mas para uma 
competição esportiva que ajuda a 
tirar crianças desse mundo o po-
der público não ajuda”, reclama. 

Aí, enfi m, um ponto de con-
cordância entre os rivais. “O remo 
é um esporte esquecido. Aqui em 
Natal só se tem olhos para o fute-
bol. Todo mundo fala em investir 
no esporte para tirar crianças das 
drogas e outras coisas mais, mas 
isso só é bonito na teoria. Na prá-
tica, ninguém investe em esporte a 
não ser no futebol”, lamenta Lécio 
de Salles Bezerra, vice-presidente 
fi nanceiro do Sport. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

CLÁSSICO DAS ÁGUAS
/ REMO /  TÃO RIVAIS E ANTIGOS QUANTO ABC E AMÉRICA EM NATAL, NÁUTICO E SPORT AGONIZAM À MARGEM DO POTENGI 

 ▶ Rivais, Náutico e Sport fi cam localizados em sedes vizinhas

AS PORTAS NUNCA ESTÃO ABERTAS. QUANDO A 
GENTE VAI NO PODER PÚBLICO NINGUÉM APOIA”

Valdércio Costa
Administrador do Náutico

O REMO É UM ESPORTE ESQUECIDO. AQUI EM 
NATAL SÓ SE TEM OLHOS PARA O FUTEBOL”

Lécio Bezerra
Vice-presidente do Sport

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

TERROR DOS GIGANTES NO FUTEBOL

COMPETIÇÕES 
E ATLETAS

 ▶ Página de jornal estampada na 

parede do Náutico mostra rivalidade

 ▶ Sport se orgulha de formar atletas que ganham destaque nacional
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Campanha de doação

Para arrecadar os R$ 20 mil, Kaio Morais está com uma campanha 
de fi nanciamento coletivo no site brasileiro “benfeitoria.com”. As doações 
podem ser feitas pelo cartão de crédito, transferência bancária e boleto 
bancário através do link “benfeitoria.com/kaiomorais”.

Com uma timidez que oculta o 
tenor que se revela no palco, Kaio 
Morais lembra como enveredou 
pelo canto lírico, um momento 
considerado estranho por sua avó. 
“Ela olhava pra mim e dizia ‘Ai meu 
Deus, meu neto tá gritando agora’, 
e a gente caía na gargalhada, mas 

quando ela foi ao meu primeiro 
concerto, era a que mais chorava”, 
lembra. O jovem tenor tem passa-
gem pelos principais corais ligados 
à UFRN, como o Madrigal, Harmus 
e principalmente o Grupo de Ópe-
ra Canto Dell’Arte, no qual ele diz 
ter aprendido muito com os outros 

colegas. Hoje em dia, Kaio é profes-
sor estadual de Artes e Música no 
município Senador Eloi de Sousa, a 
61 km de Natal. “Viajo toda sema-
na”, explica.

E muito embora goste do con-
tato com seus alunos de ensino 
médio, diz que é nos palcos onde 
realmente se sente “vivo”. E para 
manter o ritmo, Kaio estuda dic-
ção durante uma ou duas horas 
por dia e canta um pouco menos 
para não forçar as cordas vocais.

“O canto lírico exige demais, 
por isso o canto em si tem que ser 
comedido para não forçar as cor-
das vocais. O mais importante nis-
so tudo é tentar encontrar o ponto 
certo da sua voz a partir das téc-
nicas dos professores, e eu tenho 
certeza que no Canadá eu estarei 
mais próximo de encontrar isso”, 
comenta.

Agora ele se dedica ao repertó-
rio de ópera e espera que a experi-
ência internacional contribua para 
que realize o seu maior sonho: es-
trelar a ópera “Tosca”, do composi-
tor italiano Giacomo Puccini.

“Esse é o meu maior sonho de 
consumo, juro, principalmente na 
cena que Cavaradossi (o grande 
amor de Tosca) lê uma carta ro-
mântica para ela. A cena é linda, 
aliás toda a ópera é extremamen-
te sensível”, argumenta.

“O que eu mais desejo com essa 

oportunidade de estudar lá é cres-
cer como cantor, e conseguir fa-
zer os papéis mais difíceis, levando 
sempre o nome do meu estado e da 
minha terra para o exterior; se eu 
conseguir me apresentar em uma 
casa de ópera já vai ser um sonho”, 
complementa o tenor, lembrando 
que assistir uma ópera em Natal é 
uma tarefa quase impossível.

“Você não vê apresentações de 
ópera por aqui, apenas os cantores 
líricos que se apresentam, e quan-
do o Cinemark exibe uma ópera 
fi lmada, como de vez em quan-
do acontece, eles baixam muito o 
som. Já vi inclusive Tosca lá, mas 
a emoção não é a mesma”, critica.

As aulas começam em janei-
ro, mas Kaio já deveria estar na fa-
culdade canadense desde setem-
bro, quando foi iniciado ofi cial-
mente o calendário letivo, no en-
tanto, como não tinha arrecadado 
o dinheiro, ele explicou a situação 
e a Schulich School of Music abriu 
uma exceção, para que conseguis-
se o valor necessário a tempo.

“É um talento nosso, que está 
sendo reconhecido por um dos 
maiores centros de música do 
mundo. Em todos os concertos que 
ele fará por lá, o nome do Rio Gran-
de do Norte será lembrado, acredi-
to que nessa reta fi nal da campa-
nha, as pessoas se sensibilizem”, 
defende o professor Durval.

OS PONTEIROS DO relógio estão ba-
tendo de forma diferente para o 
jovem tenor Kaio Morais, 22, des-
de que 10 de dezembro foi estabe-
lecido como o último dia para que 
ele possa arrecadar R$ 20 mil. O 
dinheiro será para bancar as des-
pesas de sua estadia, durante um 
ano, em uma das 10 melhores fa-
culdades de música do Canadá, a 
Schulich School of Music, localiza-
da em Montreal.

Tudo começou na Semana do 
Canto Lírico, realizada pela Esco-
la de Música da UFRN (EMUFRN), 
no ano passado, quando Kaio se 
apresentou para o professor Ste-
fano Algieri, que leciona na facul-
dade canadense. O tenor fi cou tão 
impressionado com a potência 
vocal do potiguar, que assegurou 
uma vaga para ele na instituição.

A partir de então, Kaio come-
çou os preparativos para estudar 
fora. Passou no exame de línguas 
(TOEFL), manteve contato com o 
professor, conseguiu apoio fi nan-
ceiro do SESI, a passagem aérea 
pela Fundação Capitania das Ar-
tes (Funcarte), mas mesmo assim 
precisa ainda de R$ 20 mil para 
bancar os estudos no Canadá.

Para atingir a meta, ele está 
com uma campanha no site bra-
sileiro de fi nanciamento coleti-
vo, o “benfeitoria.com”, no qual os 
apoiadores se cadastram e doam 
os valores desejados, a partir de R$ 
10. Todos os que contribuírem irão 
receber agradecimentos em troca, 
que pode variar de acordo com o 
valor doado: desde uma mensa-
gem via e-mail, por exemplo, a até 
mesmo um camarote VIP na pri-
meira apresentação do jovem te-
nor quando voltar para Natal.

Caso não consiga os recursos 
até o dia 10 de dezembro, o dinhei-
ro arrecadado no site, indepen-
dente se a quantia for próxima ou 
não, será devolvido aos apoiado-

res e ele terá de cancelar os estu-
dos fora, pois não tem condições 
de arcar sozinho com as despesas.

Quem recebe a reportagem em 
um dos auditórios da EMUFRN é 
Durval Cesetti, professor de piano 
que acredita no talento do jovem 
tenor. “Antes de começar, vamos 
mostrar que não se trata de qual-
quer voz”, insiste, enquanto Kaio 
começa a cantar, provando, de 
fato, que ele pode ser bastante tí-
mido na oratória, mas forte na sua 
apresentação.

“Ele, na verdade, começou es-
tudando piano e um dia resolveu 
fazer um teste de canto, mas foi re-
provado e pensou que, por causa 
daquele incidente, nunca iria can-
tar novamente; mas eu sempre in-
sisti que fosse adiante e que ele 
precisava acreditar nele mesmo”, 
lembra o professor.

Formado em licenciatura em 
música, o objetivo inicial de Kaio é 
passar um ano no Canadá, mas o 
professor Durval acredita que que 
o jovem tenor poderá fazer bons 
contatos, logo nos primeiros me-
ses, e consiguir se fi xar por lá para 
que o aprendizado seja ainda mais 
intenso. 

“Certamente ele terá acesso 
a importantes casas de ópera do 
mundo; uma coisa é ele ter o ta-
lento aqui, um pouco distante dis-
so tudo, e outra coisa é ele estar lá, 
diretamente em contato com es-
sas pessoas. Será uma grande vitri-
ne e eu tenho certeza que os con-
vites vão surgir”, defende.

Quando esteve em Natal, o te-
nor e professor canadense Stefano 
Algieri disse que Kaio era um dos 
“melhores jovens talentos que ele 
havia escutado. Um talento a ní-
vel mundial, pronto para ser lapi-
dado”, opinião que o próprio Ste-
fano repete em um vídeo gravado 
exclusivamente para a campanha 
online e que pode ser assistido no 
mesmo link em que as doações es-
tão sendo feitas: “benfeitoria.com/
kaiomorais”.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

OS CAMINHOS 
DE UM JOVEM TENOR
/ MÚSICA /  APÓS RECEBER CONVITE PARA ESTUDAR NA SCHULICH SCHOOL OF MUSIC DE MONTREAL, NO CANADÁ, 
O CANTOR LÍRICO KAIO MORAIS FAZ CAMPANHA POPULAR PARA CONSEGUIR RECURSOS VISANDO BANCAR A VIAGEM 

“MEU NETO TÁ 
GRITANDO AGORA”

 ▶ Kaio Morais, tenor: 10 de dezembro é o último dia para arrecadar R$ 20 mil

É UM TALENTO NOSSO, 
QUE ESTÁ SENDO 
RECONHECIDO POR 
UM DOS MAIORES 
CENTROS DE MÚSICA 
DO MUNDO. EM TODOS 
OS CONCERTOS QUE 
ELE FARÁ POR LÁ, O 
NOME DO RN SERÁ 
LEMBRADO”

Durval Cesetti,
Professor de piano da EMUFRN

O CANTO LÍRICO EXIGE DEMAIS. O IMPORTANTE É 
TENTAR ENCONTRAR O PONTO CERTO DA SUA VOZ 

A PARTIR DAS TÉCNICAS DOS PROFESSORES”

Kaio Morais,
Tenor

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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E PONTO
O vestido de noiva de Ana 
Augusta de Paula vai ter 
assinatura Elie Saab. 

VIAJANDO 
Veruska Borges vive dias 
de moda e luxeria em NY. 
Volta com novidades na 
Bellatyrix. 

PARABÉNS!
Michelle Geppert 
comemorou aniversário, 
sexta-feira, em céu 
regido por Sagitário.A 
empresária, super 
discreta, preferiu o 
aconhego da família. 

MAIS UMA
Antonio Gentil já volta 
mexer com São Luiz. 
A Swarovski, cuja loja 
é pura luxeria no Natal 
Shopping, tem abertura 
agendada por lá .

ARTE, SP
Luciano Almeida, mesmo sem 
deixar de acompanhar tudo que 
acontece no Olimpo, tirou dias 
para fashionices e culturices 
em São Paulo. No roteiro, a 
mostra Little Black Jacket da 
Chanel, na Oca. E a 30x Bienal, 
que reúne trabalhos de artistas 
tais Abraham Palatnik , Beatriz 
Milhazes e Adriana Varejão. Fonte 
inspiracional melhor impossível.  

RIACHUELO,

OSCAR FREIRE
O coração potiguar bate 
feliz! A Riachuelo se 
consolida no mercado de 
fast fashion. E atrai legião 
de fashionistas em torno 
da coleção Fashion Five, 
com itens assinados por 
nomes como Matheus 
Mazzafera, Dudu Bertholini, 
Helô Rocha e, só para cita 
alguns nomes. Detalhe 
que Lifestyle super adora: 
várias fashionistas estavam 
usando jóias da Anna Rocha 
& Appolinario (leia-se Anna 
Rocha). A coleção Fashion 
Five já chegou às lojas 
Riachuelo. De Natal, Cyndra 
Potiguar, Juliana Flor e 
Cláudia Gallindo confi raram 
o para-tudo Riachuelo na 
fl ag da Oscar Freire.

IMAGENS
1. Ana Cláudia e Flávio Rocha

2. Helô Rocha

BELEZA

Tatiana e Werneck Carvalho, franqueados da Saccaro, 
convidaram um time de tops fotógrafos e arquitetos 
para integrar a mostra Habitat Potiguar. As fotos 
fi caram perfeitas entre os ambientes da Saccaro. Além 
das fotos, os móveis e objetos entraram na wish list 
dos (tops) arquitetos. Flávio Góis, cujas fotos causam 
frisson entre milhares de internautas, escolheu a mesa 
Mangue, como peça fundamental da estação. Lifestyle 
adorou os caranguejos sobre a mesa de jantar. Luxeria 
Manguetown!

POTIGUAR

 ▶ Maria Luiza Lamas

 ▶ Tatiana Carvalho  ▶ Luiza RibeiroB
EM

 ▶ Clarissa 

Alves reuniu 

arquitetos em 

exposição 

de mesas 

de verão 

na Offfi cina 

Interiores.

Tereza Tinoco 
acaba de 
chegar de 
Miami. Com ar 
mais que feliz, 
ela explicou 
o motivo de 
ter poucas, 
pouquíssimas 
peças da GIG 
na Tereza 
Tinoco: “A 
peça chega 
em pouco 
tempo sai. É 
um sucesso”, 
comemora. 
Lembrando da 
grife mineira, 
o Minas Trend 
soltou um 
“Save Th e 
Date”. Vai de 
08 a 11 de 
abril.

W
E 

LO
V
E TUDO AZUL

Flávia Pippolo lançou coleção 

para Posologie. A linha é 

baseada no azul e branco 

visto no verão. Manuela Abreu 

fez variação no look. Usou 

minissaia Flávia Pippolo para 

Posologie e camisa em bom 

(sucesso entre verão e inverno) 

vermelho. Posologie, lógico.

1

2
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RAFFAELA ROSITO

FOTOS: JOÃO SAL / CEDIDAS

RAFFAELA ROSITO
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Sadepaula

Pouca sinceridade é uma coisa 
perigosa, e muita sinceridade 
é absolutamente fatal”

Oscar Wilde (1854-1900)

Escritor irlandês

?
VOCÊ 
SABIA
Que o vereador Rafael Mota 
foi eleito o parlamentar do 
ano da Câmara Municipal 
de Natal, pelo Comitê de 
Imprensa? Que ele venceu 
a eleição com 13 votos, dos 
25 eleitores? Que o segundo 
parlamentar mais votado 
foi o presidente da CMN, o 
vereador Albert Dickson, 
com oito votos?

Megg é jornalista, estilista e 
consultora de moda. Criadora do 
Fashionland ( fashionland.net.br), 
ela transformou seu blog em um 
canal de conteúdo responsável e 
instigante de tudo aquilo que a 
fascina: moda, fotografi a, beleza, 
cultura, design e estilo de vida. Aqui 
ela destaca algumas mulheres de 
grande importância para a história 
da moda, além de uma nova geração 
que surge para inspirar e espalhar 
estilo. Confi ram os seus 10 ícones da 
moda:

de Megg Th urner

1 Coco Chanel: pensar em uma lista de ícones da moda e não incluir Mademoiselle 

Chanel é um ultraje. Gabrielle (seu nome de batismo), estilista francesa, foi a 

fundadora de uma das Maison mais famosas do mundo. Suas criações pioneiras e 

seu pensamento revolucionaram o mundo da moda à época e refl etem até hoje.

2 Elsa Schiaparelli: assim como Chanel, Schiaparelli, estilista de origem italiana, 

também foi pioneira à sua época e trabalhou com artistas como Salvador Dali e 

Jean Cocteau. Por isso, muitas de suas criações tem infl uências de movimentos 

artísticos como o surrealismo, por exemplo. Ao contrário da rival francesa (sim, elas 

tinham um rixa), Elsa não obteve tanto sucesso, mas atualmente seu nome voltou a 

ser lembrado, inclusive, com o relançamento de sua Maison.

3 Audrey Hepburn: a eterna Bonequinha de Luxo foi e sempre será um ícone de 

estilo. Atriz consagrada e de uma beleza indescritível e imensurável, Audrey já se 

tornou ícone eterno para diversas gerações.

4 Carmen Miranda: de sangue português, mas com alma e coração brasileiríssimos, 

é impossível não associar a atriz e cantora ao fi gurino cheio de penduricalhos 

e frutas tropicais ornando a cabeça. Seu estilo único, irreverente e ousado já foi 

copiado no mundo todo e é marca registrada dessa incrível mulher. Pra mim, a 

originalidade e criatividade de Carmen tornam seu estilo singular.

5 Greta Garbo: Quando penso em Greta Garbo, só me vem à ca beça uma expressão: 

a cara da riqueza. De origem sueca, a atriz ganhou fama na década de 30, mas 

sempre manteve uma aura reservada e misteriosa, o que parece tê-la tornada 

ainda mais atraente. De sobrancelhas fi nas, olhar marcante e um cigarro à mão 

com muita classe (época de ouro desse mal), Greta Garbo se tornou símbolo de 

elegância e sofi sticação.

6 Brigitte Bardot: Marilyn que me perdoe, mas Brigitte é a minha sexy girl dos anos 

50. Além de uma beleza estonteante, a atriz e modelo possui um estilo singular que 

ditou tendência na sua época. E ainda é copiada até hoje!

7 Constanza Pascolato: elegância, elegância e mais elegância. Não há outro adjetivo 

para descrever essa empresária e consultora de moda ítalo-brasileira. Constanza 

não só é autoridade em moda no Brasil, como também faz parte de uma geração 

que vem ensinando a muitas mulheres como ser chique com autenticidade.

8 Miroslava Duma: essa pequena russa faz parte de uma nova geração antenada 

e que gosta de brincar com a moda. Ex-editora da Harper’s Bazaar Russia e 

fundadora do site Buro247, Mira (como é conhecida carinhosamente) sempre está 

vestida com as melhores grifes, mas isso não a torna uma alienada em labels. Esse 

ícone da moda russa sabe ousar nas suas escolhas e valorizar novos designers, o 

que traz muito autenticidade ao seu estilo.

9 Julia Petit: quando penso em um ícone de moda 100% nacional, lembro da Julia. 

Apresentadora, blogueira, produtora e publicitária, Julia Petit faz parte dessa nova 

geração que consome moda, arte, cultura, música... Mistura tudo e traduz no seu 

jeito de vestir. É a nossa versão nacional das it-girls.

10 Olivia Palermo: Olivia faz parte do time das it-girls mais invejadas do mundo! Ela é 

dessas que o seu estilo a empurrou para o mundo da moda e hoje a moda suspira 

por Olivia Palermo. Socialite norte-americana, Olivia possui um estilo elegante, 

romântico, delicado e feminino, mas sempre com um quê de moderno. 

No elevador
Uma revendedora da 
Avon foi entregar seus 
produtos a uma cliente num 
apartamento. No elevador, 
entre um andar e outro, 
sentiu uma necessidade 
irreprimí vel de soltar um 
pum. Como estava sozinha, 
resolveu soltar o danado. 
Mal terminou, o elevador 
diminui a velocidade e para 
num andar. Rapidamente, 
ela pega na bolsa o spray 
Avon Aroma de Pinho e 
burrifi ca todo o elevador. 
A porta se abre e entra um 
sujeito que logo fez uma 
cara feia e perguntou:
– Que diabo de cheiro é 
esse?
A mulher, com cara de 
inocência, disse:
– Não sei, senhor. Não sinto 
cheiro algum. Que cheiro o 
senhor está sentindo?
– Não sei bem... É como 
se alguém tivesse cagado 
numa fl oresta...!

WELLINGTON ROCHA

Expansão
A Clínica Pedro Cavalcanti 
amplia sua rede de 
atendimento e inaugura 
amanhã duas novas 
unidades: uma em Nova 
Parnamirim e outra em 
Mossoró. As duas vão 
oferecer consultas e exames 
com equipamentos de 
última geração nas áreas 
de Otorrinolaringologia e 
Fonoaudiologia. Em Mossoró, 
a Clínica contará também 
com a estrutura completa do 
Instituto do Sono.

Natal da Durval Paiva
A tradicional Festa de Natal da Casa Durval Paiva 
será na próxima quarta, às 9h, no clube da AABB. 
Uma celebração da vida e da esperança para 
todos os pacientes, familiares, parceiros, doadores, 
voluntários, colaboradores e sociedade potiguar.

Conscientização
Hoje é comemorado o Dia Mundial de Combate à 
Aids. Para lembrar a data, o Hospital do Coração 
vai promover amanhã, às 16h, uma palestra de 
conscientização e prevenção com os funcionários 
da instituição, proferida pelo infectologista André 
Luciano, Coordenador da Comissão de Infecção 
Hospitalar do hospital. 

Tributo
O Som da Mata cede hoje 
o seu palco no Parque das 
Dunas para celebrar a vida 
e a obra de Manoca, que 
nos deixou precocemente 
na última segunda-feira. 
Roberto Taufi c e Jubileu 
Filho,  guitarristas que 
tiveram um contato 
muito especial com o 
homenageado durante 
sua trajetória, foram os 
escolhidos para comandar 
esse tributo, que conta com 
a adesão de instrumentistas 
que desfrutaram de seu 
convívio como os baixistas 
Airton Guimarães, Erick 
Firmino, Junior Primata 
e Paulo de Oliveira, os 
bateristas Cleber Campos, 
Darlan Marley, Sílvio Franco 
e Rogério Pitomba, além 
dos parceiros e amigos 
Walid, Jow Ferreira, Antônio 
de Pádua, Gilberto Cabral, 
Anderson Pessoa e Joca 
Costa. O Som da Mata 
acontece graças à renúncia 
fi scal da Prefeitura através da 
Lei Djalma Maranhão e do 
aporte fi nanceiro do Projeto 
Unimed Cultural, além do 
apoio do Governo do Estado 
e do Idema através da cessão 
do Anfi teatro Pau-brasil 
onde acontece o evento.

Alto padrão 

A BSPAR Delphi concluiu mais um empreendimento 
em Natal. Na última quarta-feira, foram entregues as 
80 unidades do condomínio Chatêau Saint Julien, no 
Tirol. Na ocasião, foi realizada a primeira assembleia 
para a escolha do síndico e conselho fi scal do 
condomínio. Esse é o quarto empreendimento 
entregue na cidade pela incorporadora no último 
ano e o nono desde sua chegada a Natal.

O maestro dos sertões
O lançamento do projeto que resgata a obra de um 
dos principais músicos potiguares, o maestro e 
compositor Tonheca Dantas, acontece no dia 11 de 
dezembro, no Teatro Riachuelo, com um concerto 
especial da Orquestra Sinfônica do Rio Grande do 
Norte. A apresentação será aberta ao público e 
gratuita. Para garantir o ingresso basta preencher 
um formulário no pop up do site do projeto www.
tonhecadantas.com.br até o dia 5 de dezembro. 
Os ingressos poderão ser retirados na bilheteria do 
Teatro Riachuelo a partir do dia 7 de dezembro.

Presente de Natal
Tudo pronto para realização do espetáculo Um Presente 
de Natal, que será apresentado durante quatro dias, de 23 
a 26 de dezembro, ao lado da árvore natalina, na Praça do 
Conjunto Mirassol, zona Sul da capital. Com direção de 
Diana Fontes, texto de Danilo Guanais (adaptação livre de 
um texto de Rubem Alves) e trilha sonora também assinada 
por Guanais, o espetáculo tem como título “Era Uma Vez...”. 
Com uma hora de duração, Um Presente de Natal 2013 vai 
contar a história de três reis, onde o mote será: para ser 
rei é preciso continuar a olhar para as estrelas e para as 
crianças. No palco, 30 atores usarão fi gurinos únicos, com 
maquiagem única e história única.  O espetáculo conta este 
ano com patrocínio da Prefeitura (Funcarte), através da Lei 
Djalma Maranhão, e do Visual Praia Hotel, Hotel Rifólis, 
Pontalmar Praia Hotel e Lojas Rio Center. 

 ▶ Os amigos músicos 

de Manoca Barreto vão 

prestar uma homenagem 

hoje no Som da Mata, no 

Parque das Dunas

 ▶ Lalinha e Ana Maria levando alegria e charme à Academia

 ▶ Ricardo Motta, Miguel Josino e João Batista Rebouças na solenidade de 

entrega da Medalha ao Mérito Legislativo Social e Cultural na Assembleia

 ▶ Dudu e Alize Machado na posse de Machadinho 

na Academia Norte-rio-grandense de Letras  ▶ O Beco da Lama na visão do artista Leo Sodré


